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O' se propalem para conhecimento do povo

 

REDAÇÃO

jJ. E. dlAlmeida Vilhena, Dr. J. M. Barbosa. de Magalhães, J. A. Marques

,____~

  

   

Gomes e Firmino de Vilhena

_PUPLICAPÕES_ Correspondencias particulares: linha 40 reis. Anuncios: linha 30 reis; repetições 20
reis. Publicações no corpo do jornal, por linha Bt) reis. Assina-se unicamente em Aveiro. As assi-
naturas são pagas adiantados. Os manuscritos enviados a redação, sejam ou não publicados não se-
rão restituidos.

  

      

PUBLICA-SEAS &ARLS-FEIRAS E SABADOS

_._ Sabado (i de n vemhro de 1886

ASSINATURAS: SEM ESTAMPILHA: axo 45600 reis', srsçmnr:: 2,153.50; TRIMESTRE 15200,' avncso 50 reis.

COM ESTAMPILHA: ano 55140; seussrnc 55650; TRIMESTRE1$350; nvuxso 55. As assinaturas são pa-
gas adiantados. A circumstancía de receber o Jornal sem o devolver importa reSponsabitídade, pela im-
portancia do tempo porque se recebe.
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de reis para as obras da egreja matriz. 'não se confundindo por isso com as aus-

Pois escusam os abelhudos de negar uma tralianas. Teem o cunho de 1873 ou

verdade demonstrada. Um padre alega 1878, a efigie da rainha está imperfeita,

que a noticia é falsa, porque ainda não y pois apresenta algumas falhas, e a serri-

foi publicada no Diario do Governol Pois ' lha é tambem defeituoso, tudo devido á

se este pregador do evangelho quizer incorréção dos moldes, pois a cunhagem

convencer-se do contrario, bote passeio não era feita com balance, mas sim em

até Aveiro, que cá se lhe operarão as ca'- formas de gesso, sendo tudo obra gros-

taratas. 0 que ele porém não pode fazer, seira.

sem faltar ao dever de posição, é negar Todavia algumas d'aquelas moedas

o que asseveram as estações oficiaes. Fi- entraram na circulação, e pela adminis-

ca-lhe isso mal,e mostra que só com em- tração d'este concelho foram apreendidas

bustes é capaz de arranjar algum voto de tres, que se acham juntas ao respétivo

gente insensato, ou facil de embair. com processo.

lonas insulsas. . Beneñcenoia.-E' o subscrever para

Lucram todos com que as cousas cor- o fim que abaixo vae especificado, para o

ram regularmente. Larguem as armas de qual chamamos a atenção de todas a.; al-

quc foi vitima Santo Estevam, o rêspei- mas caridosas.

tem a verdade dos fatos. Do contrario ali- Um infeliz sem meios de subsistencia

ciarão só os papalvos,edarãologar a des- e chefe de familia, corre risco de ir á ca-

forras mais extraordinarias, porque nin- dcia pagar a multa de 508000 reis d'um

guem sabe onde as cousas irão parar, processo; para evitar esta desgraça, ape-

quando a provocação assim se exibe em lamos _para a caridade publica e abrimos

destemperos do garotos. subscrição.

Por ein quanto fazemos a advertcn-

cia como amigos. Depuis, se não houver

emenda, seremos mais energicus, porque

o caso exige cauterio.

Estrada da Palhaça.-Como espe-

rávamos, foi ordenada, por portaria de_3

do corrente, publicada na folha oficial

de hontem, a pronta construção do lan-

ço da estrada distrital do Aveiro a Can-

tanhede, compreendido entre a Palhaça e

o Sobreiro. Já vao hoje publicado no lo-

gar reSpétivo d'este jornal o edital do di-

gnissimo dirétor das obras publicas d'es-

te distrito anunciando para u dia “25 a

arrematação da obra por empreitada. Não

podia ser antes. Na segunda-feira cume-

çam já as necessarias oxpropríações. Os

povos de Nariz e_Palhaça receberam com

entusiastíco jubílo esta noticiafle consta-

nos que d'isso tem dado muitas manifes-

tações publicas; _

Necrologia-Apareceu morto n'u-

ma das ruas da cidade, um heSpanhol,

que ha anos residia cm Aveiro. Era ino-

fensivo, e vivia da caridade publica.

D'onde veio aquele homem? Nin-

guem o sabia. Apuz uma das convulsões

politicas de que tem sido por vezes tea-

tro o visinho reino, apareceu ahi um su-

jeito encadernado no uniforme de mari-

nha. Dizia-sc emigrado, e recebia um

subsidio do gnverno portuguez, que lhe

deu Aveiro por menagem.

Contava ele a sua historia em termos

aceitaveis. Dizia que era oücial da fraga-

ta Numancia, e que desembarcaudo em

Lisboa, preferira ser emigrado, a volver

para o seio dos exaltados, que governa-

vam então o seu paiz. Todos o acolhe-

ram sem desconfiança, e cada um obze-

quiou-o conforme poude.

A final 'descobriu-se que o homem

nunca pertencera á marinha hespanhola,

não sendo emigrado, mas uma pessoa de

boa índole, armando á caridade das al-

mas compadecidas, que lhe davam esmo-

la, não obstante conhecerem que tinham

sido logradas, quando o homem se apre-

sentava como capitão de mar e guerra.

O governo suspendeu-lhe o subSidio, e

desde então nunca mais envergou a far-

péla de marinha, deixando-se de veleida-

des e apresentando-se como um simples

mortal.

Quando entrou em Aveiro disse que

se'cliama'va D. Rafael de Castro e Loza-

uo. Tinha grande predileção pelas bebi-

das alcoolicas. A's vezes ora encontrado

caí-lo por essas ruas, e levavam-n'o em

braços para casa. E quando se soube do

aparecimento do seu cadaver, supóz-se

que teria sido vitima de algum excesso

baquit'o. A autopsia parece ter provado o

contrario.

Autopsia.-Fez-se ante-hontem ao

cadaver do que dizia chamar-se D. Ra-

fael de Castro e Lozano. Os peritos de-

clararam que a morte tinha sido em con-

sequencia de uma congestão pulmonar.

Despachos de fazenda.-O sr. Joa-

quim Pereira Rebelo, escrivão de fazenda

do concelho de Macieira de Cambra, foi

transferido parao de Tabuaço, sendo pro-

movido para aquele concelho o escritura-

rio d'Arouca, o sr. José Diogo do Lemos,

e sendo nomeado para Arouca o sr. Er-

nesto Pinto Ferreira.

O sr. Joaquim Rodrigues Cerveira,

escrivão de fazenda do concelho de Sever

do Vouga, foi adido á repartição de fa-

zenda distrital de Vizeu, sendo transferido

o de Lagens das Flores,o sr. Carlos An-

tonio da Silva Ferrão para aquele concelho.

Ignorancia. -Vimos algures uma

acusação contra o digno abade de Pardi-

llió, dizendo-se que ele, por vingança po-

litica (vil insinuaçãu l), não tinha queri-

do cazar uns noivos, sem que lhe dés-

sem, além do que lhe pertence, mais

18600 reis. Mas acrescentam os censures

que a noiva era menorl e capitulam a

exigencia de-noco imposto, istoíé: uma

extorsão! O' supina ignorancia de legis-

tas de tripeçal O paroco cumpriu ape-

nas a lei do selo, exigindo a verba que

mação dos círculos eleitoraes conferia-a o

Cod. de 1878 ãqnela corporação admi-

nistrativa; e desde que o poder executivo

a substituisse para semelhante fim,que de

protestos e esclamações não iriam por es-

se mundo de Cristof Seria um nunca

acabar.

Ora muito bem fczo governo em não

legislar para a circumscrição eleitoral. Os

interessados que procedam depois a esse

trabalho como melhor entenderem. E não

era n'uma conjuntura em que as juntas

geraes teem de intervir na eleição de pa-

res do reino, que o governo devia talhar

círculos conforme conviesse aos seus ami-

gos politicos. Assim a eleição de procu-

radores vcrificar-se-ha segundo a divisão

feita ha anos pelos regeneradores. Que-

rem estes mais e melhores garantias?

São as suas armas que se empregam

n'esta luta. Não podem exigir mais. Além

d'isso o que a Revolução pretendia era

indecoroso.

Já ve pois a folha lisbonense quc os

seus reparos não teem razão de ser, e que

o governo procedeu corretamente em não

subscrever a cxigencias, que de todo o

ponto nos parecem dcsarrasoadas e por

tanto inaceitaveis.

-__-._-_.

DESMENTIDO

Subordinado a epígrafe-mais um

escandalo-publicou o Diario Ilustrado

um artiguínhu ccnsuraudu a restituição

ao seu logar de antigo aspirante d'alfan-

dega o sr. Francisco Augusto da Silveira

d'Almeida Vilhena. Já tivemos ocasião de

dizer que a exoneração dada a este fun-

cionario fora um dos átos negros do sr.

Hintze Ribeiro, e o grande caso foi que

esta nossa proposição não encontrou con-

traditor, não obstante a apresentarmos

em polemica com u Correio da Manhã.

O Ilustrado para censurar o nobre

ministro da fazenda, alega que aquele

empregado não fora eshulhado do seu lo-

gar pelo governo regenerador, por quan-

to solicitara a sua exoneraçãol E' falso.

O sr. Vilhena estava doente, remeteu pa-

ra Lisboa o competente atestado, a dire-

ção geral mandou-lhe a casa uma junta

medica,que depois de o examinar confir-

mou o que dissera n'aquele documento o

respétivo assistente; expondo o interes-

sado que em semelhante estado lhe era

impossivel transportar-se para Lisboa, e

que se a exigencm superior fosse inaltera-

vel, preferiria ademissão a arriscar' asua

vida. .- "

Pois o sr. Hintze teve a barbaridade

de não prorogar a licensa, demitindo o

aspirante, decerto para abrir vaga para

outro pretendente. '

E, tome nota o Ilustrado, o sr. Vi-

lhena sofre de repetidas himop'tisis, e se

não fosse o clima benefico do Algarve,

já ha muito teria deixado de existir. Pelo

menos é esta a Opinião dos facultativos.

Ora ahi está em pratos limpos a his-

toria da exoneração dada pelo console re-

generadur a um funcionario que servia o

estado desde 1807. E sem atenção pelos

anos de serviço, sem consideração algu-

ma pelas circumstancias em que se acha-

va, sem se atender aos documentos que

comprovavam a doença, pozeram-n'o na

rual Não o osbulharam só; queriam ma-

tal-o, o que era muito peiur. E porque o

rcstituiram agora ao seu antigo lugar, re-

VOllütis-SB estes ajudantes de carrasco,

que falam ein tirania, mas porque ou des-

conhecem ou escondem as que praticarem

os seus patrouos.

U que nos surprehendeu foi o tardio

da reparação. Ha muito que o sr. Vilhe-

na devia ter sido desagravado. Mas ainda

que demorado, soou finalmente para ele

a hora da justiça.

Parabens ao ministro, que praticou o

ato, e ao agraciado por ver ;i final toma-

dos em consideração os seus serviços e

os seus direitos como antigo empregado

do estado.

_* n

APRECIAÇAO HONROSA

E' do nosso colega Jornal da Mau/rã

a seguinte apreciação:

:Felizmente parece que se accutuam as mc-

llioras do st'. presidente do conselho. E posto

que, não possa por algum temp¡ ucupar-se ati-

vamente dos pesados encargos que lhe traz a

sua posição de chefe de gabinete e dc ministro

do reino, diz-se geralmente que parece esta-

rem-se desvauecendo os receios que alguns ti-

nham de que fosse mais demorado o seu res-

tabelecimento. Estima sinceramente que assim

seja, pelo homem, cujas qualidades aprecio, e

pelo politico, porque a sua ausencia na direção

do gabinete e do partido progressista seria tlíD

rain verdadeiramente lamentavel. O sr. Juse

Luciano de Castro pode não ser o ideal dis

chefes politicos; mas nas circumstaunas atnaes

n.) partido progressista e da politica portugue-

za, e um elemento de ordem, de tolerancia e

dc bom senso. Pode ser arrastado, e tem-n'o

sido muitas vezes, pelos colegas ou pelos par-

tidarios a saueionar atos, de que discorda; mas

ainda assim tem sido obstacufo á realísação de

muitos outros, que seriam do grave prejuízo

publico. Não creio,-que u'esta apreciação m3

contrariam os seus verdadeiros amigoa.

Honrosíssima como é para o nosso

honrado chefe, damos lhe aqui logar de

honra. E ainda bem que a verdade vem-

tamente em execução. Isto é, a Revolução nos espontanea, dos labios nem sempre

que tem berradn contra a ditadura de puros, dos 'nossos mais deuodados ad-

1886, pretendia ainda mais,uma vczquel versarios. Vem do ilustrado correspon-

houvesse circulos plurinouiinaes, e os (JCMJLJO Jorn-1.1 da Man/iu.

I -u x 1 ° . , -_---_.-__

seus amigas fossemdepms representados 4 DE NOVEMBRO

no parlamento distrital.

Não nos parece fundado o raparigda 0 CORAÇÃO DE JOSE, ESTE??

folha regeneradora. A faculdade da for- Relembrando esta data de tao pun-

E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Monsieur A. Lorette.-Bue

Caumartin, til.
___

SUMARIO: ;ASSUMTOS FAZENDARIOS,

_QUESTÃO ADMINISTRATIVA.-DES-
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BIBLIOGRAFIA. - PARTE OFICIAL. -
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ASSUNTOS FAZENDABIOS

Em quanto as receitas do estado cres-

cem e as despezas diminuem, as inscri-

ções mostram tendencias para alta,o que

é um bom sintoma para o paiz. Os titu-

los do estado foram cotados na ultima

quinzena a 53,51; 53,50; 58,60; 03,70

e 54,15. Nunca a subida fui mais lenta

e mais significativa da confiança publica.

O credito vae-se restabelecendo. 0 orça-

mento promete por tanto equilibrar-se, o

que é um bem para 0 estado e para o

paiz, porque o que a todos repugnava era

ver que se faziam sacrifícios inuteis, e

que o aum .nto dos impostos em nada

Concorrizz para a extinção do (le/fat.

Convém que estas cousas se digam e

gentes recordações para a nossa terra, e

comemorando o passamento do maior

vulto da nossa tribuna parlamentar, re-

cordaremus um facto que é ignorado de

muitos.

. Na mudestissima capéla que no ce-

miterio publico d'esta cidade mandou edi-

ficar José Estevam para seu jazigo, está

o seu cadaver, mas não o seu coração.

Esse orgão que n'ele era tão generoso

como potente era o seu cérebro, não está

ali. Vinte o oito horas depois de se haver

apagado a luz u'aqnele lucidissimo espi-

rito, foi aberto o peito do cadaver, peito

que as balas de cem combates haviam

respeitado, e extraído o coração por or-

dem de sua inconsolavel viuva,que ainda

huje o conserva junto de si. Durante al-

gum tempo esteve entre nós esta preciosa

rcliqma e foi o que mediou entre a mor-

te do grande tribuno e a trasladação do

seu cadaver para aqui. Esteve na capela

de Nossa Senhora da Madre de Deus do

Seixal, propriedade do sr. Mendes Leite.

Presentemente está encerrado n'um

pequeno cofre de prata, e este metido

dentro de uma urna de marmore. Como

epitafio tem os seguintes quatro versos

do falecido visconde de Castilho:

mais denodados defensores da causa liberal, e

assinalou-se nas nossas contencões politicas, ao

lado dos irmãos Passos, combatendo cm prol

dos direitos populares. Fírmou alguns trabalhos

literarios e consagrou-se durante um grande

numero d'anos a estudos e investigaçõesm

Não é nosso intento fazer a biografia

do sr. conselheiro Antero Albano, mas

apesar d'isso rétificando o que diz este

nosso presado colega, sempre diremos

que s. ex.l não tinha só o grau de ba-

charel em medicina pela escola de Pariz,

pois defendeu ali teses, e consta-nos que

a sua dissertação é um trabalho magni-

fico; além d'isto tambem era bacharel em

letras pela Universidade de França, e so-

cio correspondente do Instituto historico

de Paríz. Além de governador civil do

districto de Aveiro foi-o tambem do de

Viana, e presidente da camara de Vila

Nova de Gaia. O bairro do Porto de que

foi administrador e' o 2.“. Não foi tambem

só depois que deixou de exercer o logar de

governador civil d'Aveiro que foi numca-

do bibliotecario, pois no dia 1 de janeiro

de 1851 já exercia este mesmo logar.

S. cx.l tambem não combateu ao la-

do dos irmãos Passos em prol dos direi-

tos populares, antes pelo contrario, com-

bateu contra eles, pois como seu pae o

conselheiro Agostinho Albano, foi sem-

pre cartista. Quando em abril de 1817

as tropas da Junta do Porto, do que era

presidente José Passos, sitiavam o cas-

telo de Viana, veio s. ex.a em socorro dos

sitíados com viveres e munições no va-

por mercante inglez Duque de Coruwls,

então ao serviço do governo de Lisboa.

Trabalhos literarios firmados por s.

81.', tambem a não ser a dissertação a

que nos referimos, não nos consta que

existam alguns, e a existirem conservam-

se ineditos.

ofícios C@este

José Francisco Nunes, idem em Bel-

monte. idem.

João Batista Leitão, idem em Oleiros,

idem.

Miguel Pereira, idem em Proença a

Nova, idem.

Francisco da Conceição, idem em S.

Vicente da Beira, idem.

João Henriques Neves, idem em Vila

de Rei, idem.

João de Matos Moraes, idem em Vila

Velha de Rodam.

Joaquim Paulo da Silva Poiares, idem

em Goes, idem.

José Pessoa dos Santos, idem em Mi-

ra, idem.

Abilio Ferreira Gomes de Abreu, idem

em Miranda do Corvo, idem.

Manuel Alves Moreira de Miranda,

idem um Penela, idem.

José Francisco Simões, idem noAlau-

droal, idem.

Baltasar Martins, idem, em Mora,

idem.

Marcos Antonio Carvalho Junior, idem

em Mourão, idem.

Joaquim Alberto da Gama Cruz, idem

em Aljezur, idem.

João Nepomuceno Mimoso Faísca,

idem em Castro Marim, idem.

José Correia de Almeida Junior, idem

em Vila do Bispo, idem.

Antonio Augusto Leitão Serra, idem

em Manteigas, idem.

Miguel Augusto Nunes, idem em Al-

cochete, idem.

Francisco Venancio Correia, idem em

Arronches, idem.

Francisco Jorge Camilo, idem em

Gavião, idem.

João Rodrigues Pereira, idem em

Gondomar, idem.

Joaquim do ESpirito Santo, idem em

Castelo de Maia, idem.

Vitorino Xavier da Costa, idem em

Paços do Ferreira, idem.

Antonio Marques de Oliveira e Silva,

idem em Valongo, idem.

Anselmo Antonio dos Santos, idem

em Almeirim, idem.

Frederico do Carmo Vieira, idem em

Mação, idem.

Luiz Dias Milheiriço, idem em Sar-

doal, idem.

Francisco José Ferreira de Andrade,

idem em Boticas, idem.

José Joaquim Gonçalves, idem em

Ribeira da Pena, idem.

Agostinho Jose da Fonseca, idem em

Fragoas, idem.

Libanio José da Costa, idem em Mon-

dim da Beira, idem.

João Rodrigues Ferreira de Azevedo,
idem em Oliveira de Frades, idem.

Antonio Joaquim Teles de Sampaio,

idem em Penedono, idem.

Agostinho de Jesus Correia, idem em
S. João das Areias, idem.

José de Oliveira Cardoso de Figuci-

redo, idem em Satam.

Manuel Antonio Sobral, idem em Ser-

nancelhe, idem.

Antonio José Pinto Braga, idem em

Tabuaço, idem.

João Antonio Fonseca, idem em Ta-

rouca, idem.

João Forjaes Pacheco, idem em Ca-

lheta (Angra), idem.

Antonio José da Rocha, idem em Cor-

vo, idem;

João Francisco Pereira, idem em La-

gens das Flores, idem.

Inacio Machado Soares Beteucourt,

   

             

  

   

        

   

   

      

   

   

      

     

   

         

    

            

   

  

   

 

    

   

         

   

   

                                                      

  

   

 

  

  

  

  

  

  

  

  

         

  

  

  

  

   

 

  

   

                   

  

 

   

  

 

   

 

  

    

    

   

  

  

  

  

   

                            

  

   

  

    

          

  

 

   

   

                

  

  

   

  

   

    

  

 

   

 

    

   

  

          

  
   

    

   

  

   

 

  

  

    

   

       

  

   

              

   

   

     

   

  

   

    

Transporte. . . . . . . . . 68000

Eleições-E' publicado hoje pelo

sr. governador civil o edital convocatorio

das assembleias eleitoraes para o dia 14

do corrente.

Força mílitar.-Chegou hontem a

Ovar e segue hoje para Oliveira de Aze-

meis, uma força de infanteria 18 compos-

ta de 1 capitão, 1 subalterno, e 30 pra-

ças de pret, para auxiliar as autoridades

administrativas na manutenção da ordem

publica, por ocasião das proximas elei-

ções camararias. Em Ovar continua o des-

tacamento de infanteria 23 que lá tem

estado.

Oferecimento.--0 regimento de ca-

valaria 10 acaba de receber do sr. Anto-

nio Francisco de Aguiar, digno tenente-

coronel do 3, a oferta da coleção das

ordens do exercito desde 1815. O sr.

Aguiar foi aqui major, onde provou que

é um militar distinto e muito sabedor.

Escola militar. - Abriu-se no dia

13, no salão do teatro Aveirense, a es-

cola regimental de cavalaria, e cujas au-

las podem ser frequentadas por alunos

que, sem serem militares, se destinem ao

serviço das armas. O diretor d'csta esco-

la é o sr. Sarmento, digno capitão e ca-

vaiheiro muito afavel.lulga-se que o pru-

fessor seja o sr. Bento da França, ilus-

trado tenente.

A charanga.-Deve tocar amanhã

no jardim o seguinte:

El infatigabfc, ordinaria; La Flavia,

mazurka; eavatina Dhalia, por J. C. Can-

çado; Lembranças Artísticas, dueto de

valsas; Viziense, mazurko; Quarteto, val-

sa; Um escravo, tango; Recordações de

Sédau, ordinaria.

Tempo.-Volveu a chuva. Temos

outra vez a borrasca, que enlameia as

ruas e os transeuntes, e que embravece o

mar, que não permite o exercicio da pes-

ca. em detrimento de todas as classes da

sociedade.

giofiriau @incisos

Viuvas a eloquencia. a patria, a esposa

choram pela alma egregia aos céus volvida.

Ganhou a eternidade em curta vida.

Aqui d'amor o seu coração repousa.

.+-

ANTERO ALBANO DA S. PINTO

Ainda ha pouco mais d'um mez noti-

ciavamus aqui a morte d'um antigo go-

vernador civil d'este distrito o conselheiro

José Cardoso Braga, e hoje já temos de

noticiara d'um outro,a do sr. conselheiro

Antero Albano da Silveira Pinto, falecido

no sabado, na sua forinosissima vivenda

de S. Paio, concelho de Vila Nova de

Gaia.

Dos trinta e sete governadores civis

que tem havido no distrito d'Aveiro des-

de 1835 até hoje, restam apenas dez,

que são os srs.: José Henriques Ferreira

de Carvalho, Bazilio Cabral Teixeira de

Queiroz Junior, Joaquim Xavier Pinto da

Silva, Manuel José Mendes Leite, João

Silverio d'Amorim Guerra Quaresma, José

Borges Pacheco Pereira, Fernando Afon-

so Geraldes Caldeira, José de Beires, Au-

tonio_ de Gouveia Osorio (visconde de

Villa Mende), Martinho Pinto de Miranda

Montenegro (conde de Castelo de Paiva.

O sr. conselheiro Antero Albano ser-

viu aqui como governador civil desde 10

de maio a7 de junho de 1851 e de 25

d'agdsto de 18-52 até 21 dejulhu de 1857.

_Preston alguns serviços'impmtantes ao

distrito, sendo o principal a captura dos

sociosd'uma companhia de ladrões que se

organisou nas imediações d'estacidade em

185-1. São tambem importantes, evalioso

auxilio para a historia da administração

do distrito os relatorios apresentados por

s. ex.l á Junta Geral, e de qne existem

impressos os corresponlentes- aos anos

de 1851, 1855 e 1857. _ ,

Em 1851 este jurnal, então Cam-

peão do Vouga, condenou alguns ritos da

administração'do sr. conselheiro Ante-

ro Albano, que lhe valeram_ uma guerra

tenacissium da parte de s. ex.“ Não re-

lcmbi'ainos o fato para avivar odius des-

de ha muito esquecidos,mas simplesmen-

te para fazer historia. e fazenlo-a dire-

mos que du'nosso lado estiveram então

José Estevão, Mendes Leite. dr. José Pe-

reira, Sant'Ana e Vasconcelos (hoje vis-

conde das Nogueiras), Valentim Marcel¡-

no dos Santos, J. M. de Souza Lobo, e

quasi toda a imprensa do paiz.

Para esclarecimento do que então se

passou deve ler-se um opusculo hoje ra-

rissimo que tem por titulo - c Ti'ansumpto

pet do estudo das querellos intentailas pelo

gore/'midor civil do distrito Antero Al-

bano da Silveira Pinto, contra o jornal o

«Campeão do Vouga», conte/tdo, os re-

querimentos de querellas, os artigos accu-

sudos, os despachos de iniciação, os libe-

los, as coutrariedutlcs, as provas testemu-

nhucs tanto da uccusação como d t defesa,

e alguns documentos entra/tidos por esta

em prova do que avançou, et_v._-Aveiro,

Typegraphia Aveirense, 18oo-in-8.°,

81 pag.:

O sr. conselheiro Antero Albano fun-

dou em Aveiro dois jornaes, que foram o

Imparcial e a Imprensa. Aquele princi-

piou a publicar-se em l de janeiro de

1856 e acabou em 27 de junho do mes-

mo ano, este principiou em 1 de agosto

tambem de 1856 e terminou a sua pu-

blicaçào em 6 de outubro de 1858. Do

primeiro foram redatores Bento de Maga-

lhães e José Crispiniano da Fonseca e

Brito, e do segundo Francisco Antonio

Pinheiro Baião e Diogo de Sequeira e

Custa.

Alguns dos nossos colegas do Porto,

noticiando a morte do sr. conselheiro

Antero Albano, publicam uma ou outra

nota biografica de s. ex.', mas pede a

verdade que se diga que, além de defi-

cientes, estão na sua mor parte erradas.

Por exemplo, escreve o Primeiro de .la-

neiro :

«Formado em medicina pela escola de Pa-

ri=, exerceu varios cargos importantes. entre

os quaes o de governador civil de Aveiro e de

administrador de um dos bairros do Porto, ocu-

pando por ultimo o logar de bíbliotecario da

biblioteca municipal desta cdade, logar em

que foi aposentado. O nome do dr. Antero At-

biino da Silveira Pinto figura entre os dos

que trabalha e paga, e que é portanto o

principal interessado em que os negocios

publicos corram regularmente. Da anar-

quia dos serviços, ou dos defeitos da

administração, já pelo desequilibrio fi-

nanceiro, proveniente do excesso das des-

pezas, já por outras causas que são obvias,

resultam sempre transtornos enormes pa-

ra os administrados, porque são eles quem

fornece a materia prima denominada im-

posto. e

E seria bom, visto que a estação cor-

re remansosa, que se pense um pouco

em substituir alguns tributos. Já por ve-

zes lemos emitido com franqueza sobre

o assunto a nossa Opinião. A decima de

juros e o imposto do pescado são duas

monstruosidades fiscaes. Nenhum d'estes

dois fátores pode subsistir. Nem os prin-

cipios economicos, nem os preceitos da

moralidade os toleram.Aguentam-se ape-

nas por cumplacencia, ou antes por aban-

dono dos interessados. E n'estas condi-

ções é iusnbsistente o lançamento e co

brança de similhantes contribuições.

Temos dito por vezes, que a decima

de juros era exigida ao devedor, e só ao

devedor, e por tanto incide sobre um ren-

dimento negativo, evidentemente contra-

rio ao que deve calcular-se para base do

lançamento do imposto. Não se tributa o

rendimento provavel de cada individuo,

mas o fato de pedir dinheiro ajuros,ten-

do para isso de hipotecar bens territo-

riaes. Imobilisa-se a propriedade e, paga-

se ao estado uma percentagem do premio

que se paga ao crédor. E' não só mons-

truoso, porque o fato prova egualmente a

anarquia tributaria que lavro no paiz.

Quanto ao imposto do pescado, peu-

sou o sr. Mariano de Carvalho emotran-

sformar, dando-lhe outro caráter, decer-

to mais aceitaval e por tanto menos rc-

pngnante. Por meio de um imposto ino-

dico de licensa, auferiria o estado o ren-

dimento proveniente da. matricula de ca-

da campanha. Ura como no nosso exten-

so litoral e mesmo nas rias e lagos que

exisicm aqueiu das dunas, ha centenas

do pequenas Companhas, este tributo,

com quanto relativamente pouco avulta-

du, ba de dar excelentes resultados, ha-

vendo diferença de taxas consoante a im-

portancia de cada uma das sociedades;

resultando d'ahi grande economia para o

estado, puts não carecerá de aplicar a este

Sertiçoo numer030 pessoal que existe nas

costas, praças e mercados do paiz.

E além d'isto não se tornaria antipa-

tico o sistema de cobrança do imposto'do

pescado, que vexa muitas vezes u contri-

buinte, e isto quando ele acaba de pas-

sar por inclemencias, sulcando as vagas

com sacrifício da propria vida para grau-

gear um pedaço de pão.

Exibimos estes duis quadros á vista

do governo. acieditando que ele tomará

ein consideração tainnnhns-miserias, pro-

videnciando sem demora, isto é, propondo

ao parlamento a extinção ou substituição

de um imposto e a modificação de outro,

no que obrará de acordo com a opinião

publica.

W_

QUESTÃO ADMINISTRATIVA

A Revolução de Setembro volta ain-

da á carga com a falta de representação

da minoria nas juntas geracs de distrito.

Queria que o governo ditatorialmente ti-

vesse talhado os círculos de procuradores,

a fim de que o principio entrasse imedia-

    

Graça merocida.-O nosso ilustra-

do patricio e respeitabilissimo amigo o

St'. general Joaquim da Costa Cascaes, foi

agraciado por Sua Magcstade El-rei, por

ocasião da ultima recéção no Paço, com

a gran-cruz de Nossa Senhora da Con-

ceição de-Vila Viçosa, como recompensa

dos muitos serviços prestnios por s. ex.“

ao paiz e á liberdade. Dando jubilosa-

mente esta noticia, endereçamos tambem

os nossos parabens ao ilustre general que

é uma das glorias da nussa terra.

Apontamentos de carteira. - lle-

gressou já aoípostu florestalida Marinha

Grande o sr. engenheiro Egoberto de Mes-

quita, em companhia de sua gentil espo-

sa, a ex.“ja sr.“ D. Maria Luiza Monteiro

Pereira da Silva. i , ›

- [ingressaram da Costa _Nova do

Prado: a_ família do sr. conselheiro Jose

Ferreira da Cunha e Souza, a do sr.

João Maria Gaicia e a do sr. Francisco

E. da Luz e Costa e o sr. Fernanda'Ri-

' beiro Nogueira; da costa de S..Jacinto,

a do sr. dr. .ilanuel Pereira da Cruz, a do

sr. Miguel Ferreira de Araujo Soares e

a do sr. Joaquim Maria Ala; e de Espi-

nho o sr. Jorge Faria e Melo.

- Esteve ante-hontem' n'esta cidade,

de passagem para Figueiró dos Vinhos,

o nosso estimavel amigo, o sr. Domingos

Pereira Pinto de Souza Lobo, a fim'de ir

ali tomar posso do seu logar de esprivão

de fazend . ' °' h ' '

- Esteve n'esta cidade o sr. enge-

nheiro Antonio José de Sá. nomeado ul-

timamente diretor das obras publicas do

distrito de Castelo Branco, para onde par-

tiu a fim'de tomar posse do _referido lo-

gar. S. ex.“ teuciuna vir a Aveiro breve-

mente a-lim de passar alguns dias com

a sua familia.

_ Incomodo. - Na quarta e quinta-

feira d'osta semana esteve incomodado

de saude o meretissimo juiz de direito

d'esta .comarca, o sr. dr. Eugenio da

Costa e Almeida, um dos membros mais

ilustrados e rétos da magistratura portu-

gueza. Felizmente o seu incomodo não

fui giande, e já ante-homem tomou conta

da vara, presídindo r'i audiencia geral, que

foi adiada por falta de testemunhas de

defeza. Durante este impedimento exer-

ceu as funções de juíz o 1.° substituto,

o sr. conselheiro José Ferreira da Cunha

e Souza. _

Mudanças.-Mudou temporariamen-

te para Coimbra a sua residencia'a ex.mil

sr.“ D. Paula de Faria e Magalhães.

- Estabeleceu a sua residencia em

Aveiro o sr. Duarte_ Ferreira Pinto Bas-

to, administrador do importante estabe-

lecimento do ceramica da Vista Alegre.

Causa¡ de Angejix.-O nosso esti-

mavcl amigo sr. Bernardin- 'imu de

Albuquerque, ao regressar ha dias de

uma excursão que fez a Angeji, em com-

panhia de alguns correligionariou, foi

apedrejada a carruagem que os transpor-

tava, ao alto da ladeira que dá para a

Gandara, ficando ferido o cocheiro. Esta

garotada foi obra da intolerancia da gen-

te, que é ali hostil ao partido progressis-

ta, e que sem possuir senso, 'nem saber

o mal que está fazendo ã sua causa, se

deixa ir no impulso das ruins paixões.

Fazem mal em provocar, porque se

_expõem a que os _tratem com eguaes de-

monstrações.

    

«Charivarí›.-Com este titulo vae

publicar-se no Porto ,um novo jornal hu-

morístico, sob a habil díréção dos srs.

Alfredo Maia, Mariares da Silva, Abel D.

Gomes, e A. Silva, e que se destina a

morigerar os costumes, matar o defctt,

exterminar o microbio, embatocar a poli-

tica, destruir o pulgão das finanças, es-

magar os anicetos da rétorica e animar o idem em Lagens do Pico, idem.
glorioso martir dos impostos-Ze Povi'- Anionio Afonso dos Reis, idem em

iilio. O Choi-[cart apresentar-se-ha com o Pampilhosa, idem.

10"“)310, papá e' capas iguaes aos do ex- Manuel Ribeiro Terra, idem em Ma-
celente semanario de Bordalo Pinheiro os dalena, idem_

Pontos nos o', custando apenas 20 reis. João Jacinto de Medeiros Carneiro
Toda a correspondencia deve ser dirigida idem na Lagóa, idem. ,

_a A136¡ M013 Dias 000185, "U3 dó Bom' José Antonio de Medeiros, idem na
jardim n._° 301. _ vila do Nordeste, idem.

. Desejamos ao novo colega uma vida Manuel Gregorio Pestana, idem em
feliz e extensa. Porto Santo, idem. _ .

Despachos dos correios e telegra- Francisco Cesar Maciel e Silva, idem
fos._Etl'étuaram-se os seguintes: em Calheta (Funchal), idem.

Antonio Antunes, nomeado distribui- Manuel João Cardoso , idem em
dor supranumerario com exercicio no cun- Sant'Ana, idem.
cetho de Tábua_

Eloy João da França Mendes, idem
Joaquim Esteves, idem. em S. Vicente, idem.

.lose Maria Gonçalves, idem no con- Joaquim José Correia Dias Fernan-
czlho de Celorico de Basto, des, idem em S. João da Madeira, idem,

Antonio Baptista, guarda-fios auxi- com o vencimento marcado no n.° 39.°
líar com exercicio no cantão de Macieira da tabela fi que faz parte da organisação
de Cambra, transferido, por conveniencia aprovada por decreto com força do lei de
do serviço, para o cant-ão do Pezo da 20 dejulho ultimo.

Regua. Lourenço Martins de Oliveira Caldas,
Agostinho Francisco, distribuidor su- idem em Caldas das Taipas idem.

pranumerario da administração dos cor- Armindo Pereira da Costa, idem, em
raios c telegrafos de Lisboa, nomeado 2.” Caldas de Vizela, idem.

distribuidor da mesma administração. Ann de Matos Moraes, idem, no Porto
_ Antoaio Ferreira da Encarnação Jn- de Vilha Velha de Rodam, idem.

mor, confirmado uu logar que se acha Abel Pires da Cunha, idem,em Frei-
exercendo de encarregado da estação de xedas, idem.

5.' classe em llhavo, com o vencimento João Crisostomo Pereira de Oliveira
marcado no n.° 38.“ da tabela 0 que faz e Silva, idem, em Vidago, idem.
parte da organisação aprovada por decre- José Joaquim Ribeiro Louzada, idem,
to com força de leide 29 de julho ultimo. nas Pedias Salgadas, idem.

Mario Antonio Ribeiro Maia, idem Francisco Soares de Medeiros, idem,
compete á autorisação contida no reapéii. em Oliveira do Bairro, idem. nas Furnas, idem. .
,-0 assento_ Aprenda") primeiro_ e depois José Martins da Silva, idem em Pe- Antonio Feliciano de Mascarenhas,
falem, ignorantes ou malovolos escribas_ cegueiro, idem.

idem, em Abrigada, com 0 vencimento
As libras falsas.-As que por ahi João José da Trindade, idem em Va- marcado no n.° 40 da tabela 6, que faz

apareceram e que se diziam feitas u'esta gos, idem. parte da organisação aprovada por decre-
_ cidade, eram produto grosseiro, que não Francisco Maria, Marques, idem em to com força de lei de 29 de julho ul-

Tambem ali ha qn r Spalhe queé podiam iludir a gente experimentada. Alvito, idem.: . ' _- time.
falso ter vindo ordem para so dar á junta São muito mais brancas que as cunhadas _ Jacinto Antonio Mestre .Guerreiro, José Faria de Campos, idem, na Mer-
de paroqoia a importancia de Join, contos no erario de Inglaterra, e de cavalinho, idem, em Barrancos, idem., u > ccana, idem. '
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Despachos de fazenda. -- Efetua-

ram-se os seguintes:

Transferidos os inspetores e visitada-'

res nos distritos de Vila Real, Antonio

Avelino da Fonseca Ramalho, para'Coimài

bra; e dc Ctiimhra, Eugenio Augustotjdc

Carvalho, para Leiria; o de Leiria, Joa-

quim Marques Lovita, para Castelo Brans,

co; o de Castelo Branco, João Francisco,

Xavier de Eça Leal, para Santarem; o d

de Santarem, Antonio Augusto Rodrigues,

para o primeiro bairro do Lisboa.

Colocados na repartição de fazer: la

do distrito- de Evora, o escrivão de fazen-

da de Extremoz, Victorino Cesar da Sil-

veira; transferido para este concelho, 0'

de Alcobaça, José Augusto de Souza Leal;

para este, promovido o escrivão de Al'-

mcirim, Antonio Joaquim Marques Per-

digão; para este, transferido o de Almo-

dovar. Alvaro de Freitas Castel-Branco;

e para este, promovido o de Aguiar da

Beira, Antonio Lucio Marques dos Reis.

Transfenido para Vila Verde, o escri-

vão de fazenda do concelho de Alijó, João

Maria Cardoso Freire de Andrade; e co-

locando na repartição de fazenda do dis-

trito de Braga o de Vila Verde, João Au-

gusto de Seixas.

Para Alijó, promovido o da Povoa de

Lanhoso, Augusto Cesar Ferreira de Sou-

za Foutes; para este, promovido o de Vila

de Rey, José Joaquim Saraiva; e para

este, nomeado o aspirante de Leiria, José

Antonio Ferreira Delgado.

Colocado na repartição de fazenda do

distrito de Vizeu. o escrivão de fazenda

de Saver do Vouga, Joaquim Rodrigues

Cerveira; e transferido para este concelho

o das Lages das lt'lores, Carlos_ Antonio

da Silva Ferrão; e promovido para este o

escriturario do Seixal, João dos Santos

Brito.

Colocado na repartição de fazenda do

distrito de Evora, o escrivão de Vila Vi-

çosa, Francisco Joaquim de Quadros

Curto Real; promovido para este concelho

o de Alvaiazere, Joaquim Augusto Adrião

Lagóa; para este transferido o da Bata-

lha, José Monteiro de Freitas, e para es-

te promovido o escriturario do ' mesmo

concelho, José Justiniano dos Santos Na-

zareth Ferreira.

Colocado na repartição do fazenda do

distrito da Guarda, o escrivão de Taboa-

ço, Gervasio Augusto de Moura; transfe-

rido para este o de Macieira de Cambra,

Joaquim Pereira Rebelo; e para este pro-

movido o escriturario de Arouca, José

Diogo de Lemos.

Nomeados e transferidos os escritu-

rarios: Manuel Augusto Magalhães. para

o Sardoal; para a Batalha, José Maria

Garcia de Moraes; para a Golegã, José

Humberto Andrade Faria; para o Gavião,

Alfredo de Andrade Teixeira; para o

Seixal, Augusto Cesar Guimarães da

Silva.

Domitido o escriturario de Gavião,

Leonel Cardoso de Melo Lemos e Me-

nozes.

Nomeado escriturario para Arouca,

Ernesto Pinto Ferreira.

Portagens da ponte do D. Luiz I

no Porto-A tabela de portagens que

se hão-de pagar n'osta ponto é a seguin-

te:-Gente de pó, 5 reis; porcos, carnei-

ros, cabras, cada um, 5; ditos, ditos, di-

tos, em manadas de 50 ou mais, cada

um, 3; gado, vacum, cabeça, 10; caval-

gaduras maiores com carga on sem ela,

20; ditas menores, idem, 15; cadeirinhas

com gente ou sem ela, 40; carros carre-

gados ou vasios,com 2 bois ou vacas, 40;

ditos carregados com carvão de pedra,

com 2 bois ou vacas, 60; ditos eat-rega-

dos do pedra, com 2 bois ou vacas, 120;

ditos antepostos, 120; ditos carregados

com caixa grande de assncar, com 2 bois

ou vacas, 120; seges on carrinhos de 2

rodas, com cavalgadura ou boi, 100; di-

tas,ditosde 2 rodas com cavalgaduras ou

bois, 160; carruagens ou carrinhos de 4

rodas com l cavalgadura, 180; ditas de

toda a especie de !t rodas e correções,

300; carroças de carga do 2 rodas, com

l'cavalgadura, ou boi, 140;ditas de car-

ga de 2 rodas, com 2 cavalgaduras ou

bois, ltiO;ditas de carga do 't rodas, com

2 cavalgaduras ou bois, 220; ditas de

carga do lt rodas, com 4 cavalgaduras ou

bois, 9.40; diligencias, P20; e mais lO

reis por passageiro, não incluindo um co-

cheiro e condutor. Carros americanos,

l20; e mais 10 reis por passageiro, não

incluindo um cocbeiro e condutor.

De noite dobram todas as passagens.

Não pagam portagem: autoridades,

militares, policias civis, carros de matc-

rial militar, bombeiros, carros e bombas

do serviço de incendios.

Se passarem carros com carregamen-

tos extraordinarios, como maquinas, gran-

des madeiras, etc.,a passagem será paga

por avança com o empregado da cobrança.

Caminho da forro de Chaves aVi-

zen.--A 3.A seção da “2.“ divisão dos es-

tudos do caminhada ferro de Chaves a

Vizeu concluiu na terça feira passada os

trabalhos relativos ao traçado compre-

' bandido entre aquela vila e a Ribeira do

Pisão, devendo em breve terminar tam-

bem as operações acessorias de piqueta-

gem, nivelamento c perfis transversaes.

U traçado correSpondente a esta se-

ção tem aproximadamente ocomprimento

de 33:500 "metros, tendo sido ,traçados

no passado mez 12 kilometres, piqneta-

dns e nivelados 13:500 metros.

Cartões-postou.-Decreton-se o se-

guinte:

Artigo l.° E' autorisada a emissão e

' circulação de cartões-postam desde o l.°

' de abril de 1887, da taxa. do 25 réis pa-

ra o reino, ilhas adjacentes e Hespanha;

e 50 reis para_os paizes que pertencemã

união postal universal, com exceção de

llespanha.

Art. 2.** A casa da moeda fabricará

os cartões-postaes a que se refere o arti-

go l.°, imprimindo-lhes o respetivo sélo

de franquia, conforme os modelos e ins-

truções que lhe forem ministradas pela

direção geral dos correios, telegrafos e

forces.

Art. 3.” Os cartões-postaes, marcados

com a palavra «Açores,- só serão vali-

dos nos distritos de Angra do Heroísmo,

Horta e Ponta Delgada.

Art. 4.“” O publico não poíerá utili- conciliação dosL patricios com os plebeus;

sat-se dos cartoes-postam da taxa de 25 a 19 davamgos 'pontiñcos uma festa em

réis para comunicações dirigidas aos pai- honra da deusa Cvliele; desde “21 a *24

aos da união postal universal ou ás pro- celebravam-ss as Brant/res. ou festas do

vtncias ultramarinas portuguezas, ainda inverno, ou¡ honra de Bachoza “27 faziam

quando lhes afixe os selos necessarios pa- sacrificios mortuarios aos manos dos gau-

ra o complemento da franquia. leres. que depois de vencidos tinham sido
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chuva usam-se as capas compridas, que leixou de boca acerta: o balaio desapa- ,jogos :Nascida do dcsoju,dtz Menú, tem

descendo até á orla das saias dos vesti- “enero.

dos, protegem as toüetes. O mais comodo O sineiro, aturt'orísado, desceu da

n'estas capas é o feitio de rcdiugote, cain- .orre e ao chegar á, rua encout 'ou moita

do a direito na frente, muito justo nas ;ente reunida em fronte da ',343 d'um al-

tir um ensinamento largo por prolicuos

exemplos de honestidade e bem, levou

abjétamente para o mal a influencia que

Art. 5,' Será permitido'inelnir nos

cartõesjpostps qualquer objeto cuja in-

clusão 'nas drtas ordinarias esteja auto-

-r'isada, devepdo. comtudo, sempre que o

pseudo cartão-postal exceder a 15 gra-

sepultados vivos em um dos mercados de

Roma.

A representação alegorica d'este mez

consiste em um homem com um vestido

variegmio de verde e preto, coroado de

mas, 'contatado como carta insufioieote- 1 perpetuar: o com um molho de nabos, ce-

_uthnlo frànqniada quando a franquia não

tenha sido' lcompletada pela afixação de

séldpí.

llrt. 6.' O selos cortados dos cartões-

posicao' não poderão ser empregados para

a franquia_ de qualquer outra classe de

Weapondencia, nem tão pouco trocados

porroutrq's_ selos.

§ unico. Quando soja retirado da cir-

culação um detenuiuado type de cartões-

posicao,l será permitida a troca d'estes

cartões-pestana por selos que estejam em

simulação, uma vez que os mesmos car-

iões so'acliem ¡ntatos.

Art. 7.“ Us cartões-postam poderão

ser registados e acompanhados de avisos

de vocação.

Façanhac de um diretor de cole-

gio.-.Dizevn do Porto às Nom'dadcs, em

data do l do corrente:

I A's cadeias da Relação foi recolhido

hontom un individuo, que tendo a cum-

prir uma alta missão de moral, e a incu-

a sociedade lhe concedem, trahindo a

confiança n'ele depositada por um chefe

de' familia. O caso que temos a referir-

felizmente raro-enreda-se com circums-

tancias extraordinariamente repugnantes,

e impressiona n'uma dupla sensação de

asco e de revolta. Trata-se nom mais nem

menos do que de um diretor dc colegio,

pronunciado sem fiança, pelos crimes de

estupro e tentativa de aborto na pessoa

d'uma sua discipula, e de difamação con-

tra o padrasto da vitima.

Chama-se o criminoso José Vicente

Rodrigues e _é proprietario e dirétor do

Colegio de Nossa Senhora da Assunção,

estabelecido na rua da Ficaria. _

. A pobre menina. do quem este indi-

guo homem abusou, chama-se Thereza

da Cruz Guimarães, conta lã anos de

idade e é natural de Barcelos.

Seo padrasto, o sr. Alberto de Jesus,

sonhando na seriedade do diretor, man-

dou no ano passado educal-a no Colegio

do Nossa Senhora da Assunção, e José

Vicente Rodrigues, esquecendo todo o

respeito que devia á sua aluna e a si

mesmo, enodoou infamomente a pureza

da pobre menina.

Não parou, comtudo, aqui a vileza.

Rcceiando as consequencias do baixo de-

lito que praticâra. e não tendo sequer a

coragem para arrastar com o peso da sua

vilania, aconselhou a vitima a que acu-

sasse o padrasto de ser o autor da. sua

deshonra. Como a ela repuguasse uma

ação tão indigna, Rodrigues cessou os

conselhos para recorrer ás ameaças, con-

seguindo impor-se ao animo fraco da des-

ditosa menina.

Decorrido algum tempo esta abandot

non o colegio, e acolheu-se a casa do

seu Ipadrasto, em Barcelos; mas Rodri-

gues, tomenlo que ela, fóra da pressão

das suas ameaças, revelasso toda a ver-

dade, escrevia-lho a miuda, incitaudo-a a

seguir no caminho que lhe indicava..

Quando soube que Thereza da Cruz se

achava gravida, mandou-lhe por duas ve-

zes uma beberagem para abortar, bem

como vidro moído para ministrar ao pa-

drastol

Porém, Thereza da Cruz, quando re-

cebia os remedios, lançava-os fóra, e

soube-_se da remessa dos pre-parados por

cartas encontradas á pobre menina. Em

vista das declarações do professor e de

Thereza da Cruz Guimarães, ao sr. Al-

berto de Jesus chegou a ser instaurado o

processo, o qual não seguiu, por se ter

averiguado que ele se achava totalmente

alheio a tão negregados crimes.

Mas o sr. Alberto de Jesus, querendo

lavar a sua reputação, marcada por acu~

seções tão ahjétas, tratou de verilicar to-

da a verdade; procedendo a investigações

miudas, logrou descobrir as cartas que

Rodrigues enviava a sua enteada.

Seguro dos fios da' meada. e certo

dos crimes do diretor do colegio, que¡-

¡ou-se á justiça, e o juiz do 1.' distrito

criminal, sr. Silva Lima, ordenou a ca-

ptura do José Rodrigocs.›

Arqueologia. -O Diario de Notícias,

do Funchal, refere quo na Varzea de Lt-

rt'o, dois kilometres aproximadamente a

sucstc de Brenha, descobriram-se nume-

rosissirnas lascas do silex, 42 fragmentos

o robotalhos de facas, 9 pontas de silex

com a forma rudimentar de setas, alguns

nucleos, fragmentos de ceramica, uma

pequena acha de pedra polida e um nu-

cleo. duas laminas de faca e uma ponta

de seta de cristal de rocha. Estes quatro

ultimos objetos são preciosos.

, Evidentemente era uma. especie de

oficina de fabricar os instrumentos na

epoca da pedra polida, restando agora

averiguar so a silex existe naturalmente

no seio d'aquelss terrenos'

His tunmltos do Cabeço das Atitudes_

proximo do Brenha, onde foi tambem on-

cetada a exploração, encontram-se os pri-

meiros instrumentos d'osso, fragmentos

de ceramica, ossos humanos e de ani-

maes, substancias carbonisadas e outros

objetos, reconhecendo-se que a sepultu-

ra fora profanada e rovolvida em opcoes

anteriores.

Omc¡do novembro. _Este mez ro-

cebeu o uome,quo ainda conserva,do lo*-

gar que ocupa no calendario de Romulo,

no qual era o nono; mas desde o tempo

de Numa até hoje ficou sendo undecimo.

Este mez ora consagrado a Diana, deusa

da caça, e celebravam n'ele os romanos

as festas Neptunacs e os .logos plebeus.

que du-ravam tres dias, de 3 a ô; a 13

celebrava-se um banquete no templo de

Jupiter, onde, além desestatnas do mes-

mo deus se colocavam tambem as de Ju-

no e Minerva; a lã os edis ofereciam ao

povo jogos no circo,'em memoria da re-

-r.
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nouras, atuais raizes fusiformes, na outra.

No catolicismo consagra-se o mez de

novembro á comemoração dos fieis defun-

tos. Esta solenidade, que se celebra a 2

do nuvembro, foi instituída por Odilon,

ahade de Cluny, no ano do 998, e gene-

 

costas, tendo postiços os panos de traz ,

que formam a saia, presos em abundan- l

tes pregas um poem abaixo da cintura.

As mangas São compridas e estreitas co-

mo as dos vestidos.

Para tornar estas capas mais confor-

taveis pódo-se-lhcs adicionar uma romei-

ra, não cobrindo as costas, mas prenden-

do nas costuras dos quartos de traz, vin-

do cair solta aliante, ou voltando para

cima e indo prender na cintura. Para os-

tes rcdtngote; empregam-se os panos li- '

ralisou-se depois a todos os paises cato- nos de uma só cor, ou em riscas min-

licos.

Ordem do exercito. -Puhlica o se

gninte:

Promovido ao posto do altares para

infantaria do nltramar,o l.“ sargento :tu-

tonio José Noto.

Nomeado vogal do tribunal superior

de guerra e marinha, o general de briga-

da José Maria Lobo do Avila.

Promovido o capitão de estado-maior

Joaquim Carlos Paiva do Andrada ao

posto de major.

Promovido, ao posto de major, o ca-

pitão almoxarile de artilharia, Belizario

do Saavedra Prado e Themes.

A general de divisão, o general de

brigada José Teixeira Rebelo.

A general de brigada, o coronel de

infantaria Antunio .lose Botelho da Cunha.

A capitão, o L' tenente do regimen-

to de artilharia n.° 2. Jaime Augusto de

Pinho Ramos Rocha.

A major, o capitão de estado-maior

de artilheria Cipriano Leito Pereira Jar-

dim. '

A capitão da 7.' bateria, o 1.' tenen-

te do estado-maior de artilheria Joaquim

Antonio Pinheiro.

A major, o capitão Cristovão Botelho

Nobre de Barbosa e Veiga.

A capitão da '2.' companhia, o L'

tenente-ajudante Augusto_ Cesar Pereira

da Mota.

A capitão da 2.' bateria, o L' te-

nente do estado-maior de artilheria Can-

dido Augusto Gutierres Dias.

A major de artilharia, o capitão João

Nepomuceno Macedo Lacerda.

A tenente, o alferes de cavalaria “2

Fernando Larcher.

Estado-maior de infanteria-A coro-

nel, o coronel de iufanteria em disponi-

bilidade, Vasco Guedes de Carvalho e

Menezes.

Regimento de caçadores 4 -A tenen-

te, o alferes José Vicente Cansado.

Alferes, o alferes de infantaria Anto-

nio do Amorim da Cunha.

Regimento de caçadores 7-A tenen-

to, o alleres do regimento do caçadores

8, Luiz Augusto Nunes.

Regimento de infanteria lB-A ca-

pitão da l.“ companhia do 1.' batalhão,

o tenente do regimento de caçadores 4,

Henrique Xavier Cavaco.

Regimento do infantaria ill-_A ci-

rurgiãomór, o cirurgião-ajudante do re-

gimento de infantaria 9, Adriano Correia

Outeiro Montenegro.

Praça do Monsanto-A alferes aju-

dante da praça, o 1.' sargento do regi-

mento de artilharia 3, José Rodrigues

Brusco.

Quadro dos almoxarlfes de artilharia

-A capitão almoxarife, o tenente almo-

xarife Antonio Vicente de Abreu.

A tenente almoxarife, o alferes aju-

dante da praça de Monsanto, Joaquim

Sant'Ana e Souza.

A major, o capitão da brigada de ar-

tilheria de montanha Domingos Pinto

Coelho Guedes de Simões, como supra-

numcrario.

A major, o capitão de artilharia Hen-

rique Carlos Freire de Andrade.

Declara aspirantes a oficiaes com a

cimento de 300 réis diarios, na confor-

midade do disposto no artigo 37.“ do de-

creto de ll de dezembro de 1851. os

soldados dos corpos abaixo mencionados,

por haverem concluido o curso do real

colegio militar:

Regimento de cavalaria 2 - Lucio

Carolina do Melo Leite da Gama Lobo,

Victor Leite do Scpulveda, Sergio de

Pamplona de Faria, Antonio Pedro de

Brito Aboim Vila Lobos.

Regimento 2 de caçadores da rainha

-Luiz Marreca da Trindade.

Regimento de caçadores 7-Oscar

Cibrão e Garção.

Regimento de caçadores lO-Eduar-

do Alfredo de Araujo Barbosa.

Regimento de infantaria l - José

Pires. _

Regimento de iufanteria S-Joaqnim

Augusto do Nascimento.

Regimento de infantaria 16 -Alfredo

Loureiro da Fonseca. 1 _

Correio da moda.-Transcrevemos

do ultimo numero da Moda Ilustrado o

seguinte:

.Graças á temperatura amena d'oste

as nossas elegantes têm-sc demorado p

toilette que se ve de inverno. Nas .rasas

de modas os modelos parisienses mostram

a sua beleza. As pelncias e velulo. de

uma riqueza do tons inexcodivel._ .iniciado

mil modos diferentes, formam to ÃOJÍtas

confeções para a estação invern

graduação de 1.“” sargento e com o ven-

outono, apesar de alguns dias do chuva. ;e r:

  

das, tom sobre tem. formado-se de seda.

:igeiras cimo serah ou tafetá e guarne-

,amoo-ns na 'frame com tiras do pelucia.

para estas lrrilrtes simples que se usam

gas toques. pequenas e elegantes, que fi-

lcam admiravelmente ás meninas e senho-

ras muito novas.

As toques são de feltro, paineis, ve-

ludo ou pelo. Os enfeites consiste-m em

laçarotes de fita, n'nma .ara ou n'um pas-

saro de fantasia. Em volta. e assentaudo

sobre o cabelo tem uma guarnição de po-

le ou de penas. ,t estas toques junta-s:

quasi sempre o regado igual, pequeno,

cheio de t-treilon, quente, macio, rom um

todo de ninho de ave. 0 regan fas: se da

mesmo fazenda que cobre a toque c en- '

feita-se tambem igualmente; as fitas, as

penas, e os passaros que servem de or-

nato a uma, guaroecem tambem o outro.

Nos vestnarios das creauças não ha mn›

grossos mas macios e flexíveis será o mais

usado para os bonés ate aos cinco e seis

anos. Passada esta idade usam-se mais as

cores escuras e este inverno as ineoinas

de oito e doze anos terão os trajes muito

guarnecidos de peles. '

Para os rapazes continuam em vogt

os vestnarios á maruja, feitos em tecidi

do malha azul escuro. ou llauelas. Os pe-

letots largos e estofados servir-lhes-ão de

abrigo.

Destacamos tambem os seguintes pu-

riodos da correspondencia de Paris para o

Elegante:

Os sobretudos de peles vão ser aqui

muito comuns-_o que se explica pela

baixa temperatura d'este clima. Ahi. em

Portugal, onde o frio não é tão espero,

basta _que se traga o palctot de pano

grosso, que dispensa por baixo outro ca-

saco, ou então o sobretudo, quer direito,

quer assertoado. com forro do seda e go-

la de veludo, o qual, au besoin, se pode

lançar sobre o braço.

A sobrecasaca e o fraque. de pano

mais encorpado e de abas mais compri-

das que no verão, utilisam-se ara pas-

seios o para visitas c jantares o intimi-

dade. O fato completo, que é do impor-

tação ingleza e que resiste com |tenaci-

dade a telas as estações, só difere do de

verão na fortaleza do tecido, e usa-se de

preferencia nas ocupações jornaleiras.

As calças, do tous escuros, o os cole-

tes, de tons claros, não diferem no talho

dos modelos anteriores. Nas calças á in-

gleza é que o demi-colant code o passo á

fórma relativamente larga. Mas n'este pon-

to dou razão aos [hiseurs francezes, por-

que nada é tão desgracioso como a calça

larga enchendo a perna de pregas e tam-

_bem de joelhciras. A casaca de bandas

em esquadria, pouco peito e abas regula-

res continua a ser o cade niccum indis-

pensavel para reuniões de maior ceremo-

nia e para sofrées, concertos e teatros.

Aqui os toatros que exigem casaca são'

a Grando Opera, a Opera Comics e o

Teatro Frances. Em Lisboa, se ainda vi-

goram as mesmas praxes dos meus tem-.

pos do rapaz, esse uso deve limitar-se

unicamente ás cadeiras de S. Carlos.

:davi: @dos
A estatua da liberdade-Foi inau -

guratla em New-York a famosa estatua.

da Liberdade, obra monumental do cole-

bre escultor franpez Bsrtholdi.

A cerimonia realisou-sç no meio d'u-

ma chora _torrencial e ,tl'uma tempestade

medonha. Depois do henzida a estatur,

Fernando Lesseps, em nome da França,

saudou a União americana. -

O presidente Cleveland agradeceu e

declarou que aceitava a magnifica oferta

feita á nação americana., N'esse momen-

to, a multidão aplaudiu com entusiasticas

aclamaçõcs, romperam as musicas, acom-Q

panhadas ao longe pelos tiros de peçt

dados pelas fortalezas e pelos navios do

guerra. -

Herança continuada. - N'um dos

ultimos dias do mw. passado, sucedeu em

Placencia (Hespanha) um caso extraordi-

nario. Uma multidío de mais de duzen-

tas mulheres e creauças percorreu as

ruas da cidade, gritando: - Viva Eusta-

chio Campol Doom-lhe o quelhe portan-

cel» Esse tal Eustac'uio, que tinha feito

o corso de direito, foi detido como louco

"no no hospital do alienados «lo

ü ' _ í _~ fun-2.12», na Cuttlnnha, porque, um

campo e pratas e por ISSO e ainda ra: .i ' E ., .ias rm dc Ídtdriri, elirhia de agua

u chupou e oferecia-o costa: »contem

Morrervlhu o gui-.tl, deixando -lhe uma

(trate, que 'mora "perto da egrtja.

0 badalorcaiuh-'ossa ;w arromban-

lu o telha ' ,sem ;diamante causar des-

  
   

  

 

graças, m _ j' rudulindo um grande susto.

As e V Í, ¡tropa-0 Figaro

acaba de a estatistica do que

custou a” diferentes paizcs no

corrente ano de 188o, segundo os res-

pctivos t:: eu .

Na 'ff-ri ga.“ milhõesde habi-

tantos ha _ __ ,

_quaes z= r média de 36 alunos.

escola " *350 habitantes. A escola

custa 2 _ antesimos a cada russiano.

  

   

 

meüsto 'escolaz 96 oeniesimos porca-

eç t. _ 'k

Na ha. para 28 milhões de ha-

bitantes,§' :000 escolas' e 2 milhoes de

estudante; Urna escola para 600 habi-

tantes e QO alunos por escola. lmposto:

'26 centoçimos por habizanto.

Na Hospanha, 17 milhões de alunos.

*29:000 escolas o 3 in'lhões de alunos:

uma escola por till.) habitantes, 50 alu-

nos por escola. Imposto: l franco e 40

por cabeça. _

Na Inglaterra, ?li milhões de habi-

alunos, uma escola por 6th habitantes.

86 por cabeça.

.Va Al'êmanha. 34:). milhões de habi-

alunos, uma escola por 700 habitantes,

100 creanças qor escola. lmposto: l fr.

9.6 por habitante.

Em Erança, 37 milhões de habitan-

tes, 7l:000 escolas com 5 milhões de

alunos, lima escola pc: 500 habitantes,

66 rreanças per escola. Imposto: l fr.

48 por cabeça. '

Prandoni¡ loter'u de Eospanha.

-Os jornaes |l|e$paith163 contam o se-

guinte com relação i loteria de Hespa-

char-:Depois de veriâcudo o sorteio do

dia 16 de outubro ultimo, desapareceu a

bola n.° 4-77. Chegou o sorteio do dia

26, e saiu premiado com 300 pesetas o

n.'° 1421-“, que foi colocado no sitio do

costume, na montre los premios. D'ali a

nada a poesoa que roubára o n.° 477 na

loteria anterior, abriu a owners e colocou

essa bola no logar do n.° 1114141. Dau-

se logo pelo caso, problem-se a saliida

dos empregados, e d'mdagalmes em inda-

gações, descobriu-se o autor da fraude.

Em todo o caso, diz um dos jornaes

hespanhoes que publicam a noticia, sir-

va 1le d'aviso aos afeiçoados o aumen-

tar os rendimentos do estado jogando na

loteria, talvez assim se consiga que jun-

tem o dinheiro que gastam em cautelas,

modo seguro de se encontrarem todos no

lim do ano com um verdadeiro premio.

---_-*_--

ESTUDOS HISTORIGOS

' (Continuação. _l

Retalhada a sociedale indiana em

quatro castas distintas, a importancia so-

cial da mulher, se alguma teve, desapa-

receu de todo. Se foi ainda estimada e

considerada, Í-Jl-O só como instrumento

de propagação da especie e de perpetui-

dade das castas. Nogados lhe não foram

de todo os beneficios da cultura moral.

Mas a instrução que começaram a minis-

trar-lho .foi, em tudo adequada á classe

que o nascimento lhe imponha. Entre os

hrahman'es'- educavam-se as filhas para a

condição mais honrosa. Sem as iniciaram

:ros conhecimentos reservados ordinaria-

mente aos sacdrdotes, ensinaram-lhes tu-

do o que um 1dia as podesse tornar di-

gnas de serem suas o-nipenheiras. A

educação da kshateyn é mais ou menos

desen olvitla tambem, segundo a posição

que ocupa seu'pue no exercito ou na ma-

gistratura. filhas dos vaisyas, destina-

das a tonian um dia parte no comercio

em_ que se qupregavnm seus paes e ma-

ridos, recebiam n na educação profissio-

nal, que as colocava a egual distancia

das duas categorias superiores e da casta

servil. As lith dos sulras, condenadas

pelo nascimento aos serviços mais vis e

a uma'perpetua sujeição, recebiam ape-

nas a instrução indispensavel para as tor-

tor uteis a sua familia. O budhtsimo, ao

confundir as clajses, egualando os sexos,

melhorou algum _tanto a educação das fi-

lhas. Esse melhoramento, porem, desapa-

receu depressa. A

Para o “indie, o ato importante da

vida civil foi sempre o casamento. Era

por meio d'ele que se tornava senhor de

casa e digno de' desempenhar os mais

elevados cargos da republica. Maná de-

clarou o celihatario inutil á sociedade e

a si. O casamento ,era uma divida sagra-

da á memoria dos'manes. Segundo os

rodas, é um laço moral e religioso, for-

mado pelo amor ecouttagrado pela prece.

_t idade do matrimdulo era determinada

na lei pela seguinte fórum: um homem

de 30 anos, do've casar com uma mulher

de 12; um homem de 24, com uma mu-

lher de 8. A joven F -lia escolher o os-

poso, salvo se os pa_ lh'o sacolhossom

fortuna de perto' do' tri contos de reis. antes da idade unhil;

Essa 343012'. tura- @partida entre r... outros Se na Indian o' ""mento foi o eli¡r

merohm.~ d i famiir_ visto que o iiosgi- mento_ principe( do _, ;putting-'to das cas-

lêtl tlu ;i'm adm' ele mais obstou á
_ Í' _ _ 'J tomara a morto ,tc tas, foi tam '

O'nosso jornal tem jadade umagrap- hszmtm, gt; esto n . t; liii SSCLEílJblLiÕ e l sua aliança. " nú pxçhibiu que se das-

devanedade destes modelos e apresenta u ni latin.- -~ - e At' r-n-'n ...a-'am atéj ;usasse a mul¡ V que' _não fosse da mes-

ho¡e alguns de verdadeira bom gosto. ¡qus o :10' , ..um St !u na:: -rsi o naus; ;1,2 , casta. Proh_ tudo procurar esposas
As polpa, els bOI'Utl'i!.›S em ,todos os j jr muito tem i. em casta superioi', permitiu comtndo des-

generos, o roca o, quer .1 'ja cantigas, .t ll x _›l. rn ua r. ; ;do morto foi posar em segundas n r tas mulheres de

quer 8m marabu, tvnsiirn ansfltis 'i'm Para" '.55 (Etna l: it, 5:3'¡ quÚ'IBÉS a nascimento más_ 'hum' '6, Os filhos nas-

todas as córes, os virilha! e conta-'ir- g = w. . o ;inline lu. Os truta;- z tidos l'estas uniões, eram Os que forma-

cetadas, com o seu trilho de palm-'t I i ' um ..-n :oh-- :7. :ta questãoj \Mli ..s classes mistas tia. sociedade in-

compõem as guarnições. As um = rn' :mm a t omni Lord-irc, ¡mari-a. Mauri entre ,oitafórmas ou ritos
quo mais tie hão de não' Mt: tül'ãl'ltt'sãttj _hd ares -›--' .na -'..-'.'i .'.a i de casamento. O 's 'distinto era como
as curtas atraz, muito ;estas nas mistas *cgroja dr 1.13,-.3 iara .a Hatha-se o de Brahma.0 pap eta' sua [ilha, s vae
desenhando o corpo, conpridas na frente uu »abri n -JlllltÍO ã »rtoeinrr as cabe-

e tendo as mangas do feitio de tlSllr'.

Estes manteletos os peq :crias visitas

zum-se em todasas euros o-coras, desa- !matei

parecendo o estufa debut c das gunm»

ções que as cobrem, n-'s'q'io o. entries - mais volm- .:'

de passamanaria se j:: tem às larvas do:-

peles. j

Para as saílas de tirinha ou _tits Li:

êçrts elos ' -ll autos¡ squid¡ localidade,

faze-till:: *A* '-'axligiuustni'u'i :4. sino¡

“ .a lãf'iú. 7

De o¡ i o sinto, emule-: ttIJJ'i

líi' non pio, 'i'm'

-ladeirarnot a. r“ o ipsum 'lê-¡UitOÍ

láigiiall e. " 3 e estou, z _

:ía-tr, esta 'ic -- ístir ;eu '1: ::se " l

dal-a a um bomhui' virtuoso e versado seus dias. Egual respeito, e egual amor.

nas sagradas letras. O casamento dos

santos é uma trees simbolica. 0 pac dá

uma filha ao quo lhe deu., ou uma vara

 

ou um touro. No easamáhío dos maus

pulos, o homem despesa à mulher de- :

tt'JIS de haver feito valiosos presentes aos?

brito i. ;ses d'eia. dos musicos celestes temjção completa da individualidade feminino

;or unica bue a matos afeição dos con- .I na pessoa do marido. Datava do :emotic-

g l.

por lim o prazer c o amor. a No casamen-

to dos gigantes, a noiva é violentamente

arrancada dos braços de sua familia. Só

era permitido aos príncipes o aos reis, e

no tempo de guerra. No casamento dos

vampiros, emlim, o homem introduz-se

furtivamente junto de uma mulher etn-

briagadrt. adormecida ou donde.

A mulher tomava parte nos sacrifícios

aos manos de seusavós, e dirigia a educa-

ção de seus filhos. Nus tempos velicos, a

mulher mostrou-se sempre digna compa-

nheira de heroosEra 613538 &SP-¡HW! 0 85-

poso a valorosos feitos,e o encher 'lc cari-

aoiolas. cada uma das ctasquandomitoriuso. vmhadepn 3114 s-\nS

Uma pés os louros do combate. U'aqei .tascza

o respeito_ tributado pelo arya a esçust.

«Todas as'mulheres se orgulham, escla-

A Austria conta 37 milhões de ha- ma .lodrani, com o'valor do esposo que

bitunles, 29:000 escuto e tt milho-.s de , ternamente as ama» Então o casamento

estudante!, '- o- que dá HH 'alunos por I não em a sujeição d'nm onto a outro en-

escoh e i escola para 12300 habitantes. Etc, como depois sucedeu, mas a fusão do

duas almas n'um pensamento só.

Esta importancia que á mulher era

dada. este amor, esta veneração com quo

o homem cercam sua esposa, obstaratn

por muito tempo ao estabelecimento da

polygamia na India. Nos temp-.is vedicos,

a monogamia foi o principalsenãu o uni-

co sistema conjugal, e mais tarde o pro-

prio Mauá diz que o homem perfeito é o

que se compõe de si mesmo, sua union

esposa e seu filho. A polygamia só muito

depois principiou a ser praticada pelos

_ . reis a pretexto da esterilidada dos espo-

lanl'l'si 582000 estlt'ln Nm 3 milhões de , sos. Aos demais cidadãos era prohibida.

I __ _ Comocorrer dos anos tornou propor-

_ _ jo? alunos por escola. Imposto: l lr. goes mais vastas, principalmente depois

danças sensíveis. O creme em tecidos ' de estabelecido o radicailo o Brichnaismo.

_ Na sociedade brahmanica a dignida-

tantcs, 60:000 es: ›l ts corn 6 Milhões de de da mulher desapareceu de todo. Na

poetisa legislação de Manu. aparecem

ainda alguns hinos de mística adoração á

mulher, mas agora a dignidade da esposa

do mesmo modo que aautoridade da mãe,

e imposta por esta mesma legislação aos

homens em nome da religião, não é na-

tural e expontanea como em principio

fora e sempre devera ser. Está cheia do

contradições a legislação indiana u'sste

ponto. Umas vezes, apresenta a mulher

feliz e livro, fonte de todo o bom, loco de

todo a vida. cujo desprezo provoca a co-

lera das densas. Outras vezes, a mulher

é apeada do seu magnifico pedestal e ar-

remessado brutalmente, como um geuio

do mal, aos pés d'um senhor, cujo culto

é para ela um dever.

O legislador permitiu ao indio espan-

car sua olhar-lei odiosa que contrasta

com o nobre principio d'un¡ outro logis-

lador: :Não maltrates nunca, nem mos-

mo com uma flor, a mulher culpada do v

com faltas.-

Para o legislador indiano o casamen-

to era simultaneamente uma instituição

politica e toocratica. Por isso tentou 'por

todos os _meios conhecidos e praticaveis,

evitar a junção das diferentes castas po-

los laços da familia. N'esto principio da

manutenção das castas assenta a punição

severa do adulterio quando praticado por

individuos de diferente condição social, e

a culposa indulgancia em relação ao adul-

terio quando praticado por pessoas da

mesma' casta. t) melatria ou vaisya, que

cometi: o adulterio com uma hrahmane,

sofria a pena da fogueira. O brahmane,

que cometi:: o mesmo crime com uma

mulher de casta inferior á sua, era ape-

nas condenado a uma multa. Um dos ar-

tigos do grande codigo indiano imponha

como pena :i mulher a-lultera o ser devo-

rada vivo. pelos cães n'ntna praça publi-

ea. Mas essa penal¡ lado rarissimas vezes

foi posta em pratica. A tonsnra substi-

tuiu quasi sempre a morte. Poiia o tri-

bunal adoçar o rigor da lei, salvando a

mulher da morte. Mas sobre ela pezava

um eterno stigrna. _

O repudia cru facultado pela latinas

raras vezes se dava, não pela dificuldade

de o praticar, mas sim pelo escandalo que

produzia. U na das causas do repudio era

a esterilidade da esposa. N'isto está de

acordo a legislação indiana com quasí to-

dos as legislações orientaes. Não o esta-

vo, porém, era em ser a morte dos filhos

causa tsunme de repudia, pois em povo

nenhum d.. tiriente se autorisou, como

quni, o marido ropudiar sua esposa, se

ela havia passado pelo desgosto de per-

der seus filhos. '

Mas isto ainda não era tudo. Como a.

esterilidade podia provir domarido, e não

da mulher, n codigo indica um meio,que

é decerto a maior das afrontas ao que ela

tem de mais precioso-o pudor. O mari-

do impotente coolio a seu irmão o dever

de fecundar sua esposa. Untado de man-

teiga o corpo, como se fora celebrar um

sacrifício funebre,o irmão penetra á meia

noite ni aposento da vitima, e, sem pro-

ferir uma palavra., sem lhe tocar nos ca-

belos, sem aspirar o seu perfume, cum-

pre a sua impura missão n'um silencio

sepulchral.› (D. J. Sanchez de Toca-

El matrimonio, tit. ll, cap. ll.)

O divorcio, esse nunca existiu na so-

ciedade indiana. Rogelio-o o principio da

desigual-laio dos conjugais. A mulher, se-

jam quses forem os motivos de queixa

contra seu marido, não pode nunca repu-

dial-o ou separar-se d'ele.

A legislação e a poesia da India, de-

ram-se as mãos para exaltar a rnaterni-

dade. As mulheres, diz Mauri. que se

unem a seus caposos com o desejo de ter

filhos, que são verdadeiramente felizes,

dignas de respeito, o qu::- fazem a honra

do suas casas, são em verdade as deusas

da fortuna. Entre mms e outras não ha

diferença alguma. (Liv. 1X, v. 26.) E' a

mão que cunha a educação das filhas, por

que n'essa missão está muito acima do

pae. «Uma só mãe, diz ele, é mais vane-

ravel que mil paes» (Liv. ll, v. 135.)

No seio da familia a autoridade su-

prema divido se entre o paes a mãe. O

filho, ainda depois de ser homem, devo

prestar ohedioncia egual aos autores de

I

xClarisse Bitter, Le forame dans I'Inde

antigas, pag. tds.)

A maior infelicidade da mulher era

sobrevive-_r a seu esposo.

A tnnlherdovia morrer, quando o ma-

rido morria. lsto ora resultado da ahsor-

simas epocus o costume da mulher india

se deixar queimar viva na fogueira que

reduziu a cinzas o cadaver de esposo.

Menú não antorison este sacrifício. barba-

ro. Snbmeteu a viuva a uma. vida de je-

juns, de reclusão e do ascetismo, o pro-

hihiu-lhe rigorosamente contrair novos,

laços. A mulher pus passava a segundas

nupcias, tinha 'por unico premio o des-

prezo dos hommisao a maldição dos deu-

ses. Sopão-se que¡ u sacrifício das viuvas

.teve tiempo na capta dos hachatrias. De-

ram primeiro exemplo as esposas dos im-

perantes que queriam cumprir ainda além_ y

da morte o dever sagrado da filelidau'e a

seus maridos, com» o proclama Maná.

Polo correr dootot'npos fota'm as rainhas

itnitadas pelos' veiculos, e em breve se

l ..estendeu o costume ás mulheres de todas

.ls metas. Quando a denominação da En-

rupa conseguiu estender o, sceptro pelas

margens sagradas do GangêÊ'o do Indio,

foi prohibilo o sacrifício das viuvas o apa-

gada a fogueira homicida.

Eis em rapitlos traços o que foíamu-

lher na India. Perante a sociedade, es-

cravo.; perante Deus, prostituta; perante

a humanidade, martyr.

MARQUES GO“S.

_+_

AL CONCORDATA

(Continuação.)

   

   

   

  

        

  

   

             

   

   

  

  

                     

   

   

          

  

  

   

  

 

    

 

  

  

   

nada digo, porque se tivesse sido possivel

na ocasião, sem risco do perda de condi-

ções mais importantes, sustentar a per-

manencia da sua ligação a Gia. seria de

Justiça que assim se obtivesse. Mas, como

o meu dever é indicar novamente todas

as circumstancias, notarei apenas, não

para enfraquecer o pedido d'osses povos,

mas para lhes assinar na economia geral

do tratado_ o seu verdadeiro valor, que

Saiut-Wary pertence aos Gates, que are-

presentação já notava abandonava; que

as cristaudades dos Gales são, na maxi-

ma parte, dispersas, sem capelas, a dis-

lancias muito consideraveis; oqueas suas

egrejas não teem dotação alguma em bons.

Consta todo do anuario de Goa e dos in-

ventarios mandados.

U que_ acabo de dizer tem, na parte

reapotiva, confirmação na propria repre-

sentação catolicos de Saint-Wary.

Diz-se ahi;

(O temos exposto é mais ou me-

nos aplicavel :às outras egrejttp d'este va-

'vrado de Salim-Warp que ficam-_em cimo

de G'tfesI as de Airem, Handopur: Bidy e

*Bolg:io, eo' 'tigoas a Goa, o por onde pas.

sa o novo " minho de ferro de Mormugão

-Rogãdtos a v. ex.“ obtenha modifi-

-caçõss necessarias para ser conservado

'debaixo do &mobispado de Goa o varadu

de Saint-Wary, ou ao menos _as nossas

quatro egrcjas do Saint-Wary, Vínguro-

la, Malvane e R'itanagbery, situadas co-

mo são no limite septontrional de Goa,

abaixo doshhtes, com o qual arcebispado

de Goa forinirá uma linha continua com

o bispado'tle Damião.-

Tendo o governo instatlo por obter

esta retificação, que parece simples, por-

que conhece-so bem o seu limitado" valor

real, e em nada altera as grandes linhis

do tratado, nada mais devo juntar senão

um testemunho de desejo e de esperança,

do_ que possa ser atendida a supliea,

principalmente pelo valor moral que ox-

pressa. ,

-Ctylão, afastado dos bispados pOr-

togue'aes tendo apenas um centro ein

Couleu .outro na ilha de Jafua, na ex-

tremidade do Ceylão, sendo o total da

populgçãjq d'esses dois centros 3:506 ca-

tolicog, sujeitos ao padroado, sem dotação

propria, apenas um resto do antigo po-

der _' _ soul

Edita J se fez para o conservar co-

ube_ ;ovni ex.“ e muito o recomendou.

I _o ce lão escrevia o reverendo bispo

do Macau, 1no relatorio já citado:

"Çeyl conta duas missões, com uma

popolaçãp e 3:463 almas, ficando algu-

mas egrcj ' a quasi 200 milhas. Em Co-

.lumho upa as temos 250 cristãos. Sou do

opiniãoqqc, a termos de ceder, se entre-

guemláipropaganda estas missões.

Possuijnzis pouco em Ceylão, onde ha

dois vicartatos apostolicos com grandes

recursos, _não tendo nos ali quasi ne-

uhunSn f i ..

N'uutaÍ,torrespondencia dia o vigario

geral de CeÍytão, que a ilha foi convertida

pelos padres do Goa, pertenceatoalmente

quasi toda ,á propaganda, mantém 3 vi-

garios apostuliroi bispos, restando ao pa-

drasto :doom ¡ml-:são mudo podre, com

tnenos de 4:000 nois.

Em tags condiçtes reaes im ssivel

foi manter ali mais do que a eroncia

do provimento d'oss is egrejas em padres

goanos, como ficou para todas as_ que

saem dajprisdição das antigas dioceses

Mas, [para se conhecer como se es-

creve e_ rppresenta, basta dizer que u'ntna

represantpção se. diz que a concordata de

1857 'dava padroado em CeilãoãllflzlJOO

catolicos-._

Quem' conhece estes assuntos sabe o

que isto de sério, quando ,em mais

de vittte'óciuce anos ninguem dou por

essa ,taum concessão, ou melhor, nin-

guemja ,_ tornar efetiva, o chegara ao

es“@ll q sobre os documentos acabo

do_ _. xy' .-'

sejas; 'ternos se dirigissem por es-

sesl'uousel s, que bem serviriam o paizl

Tanilàcnt ,lala em meio milhão do al-

" s para o padroado, mas_.real-

. _m , presente nunca se presen-

tiu ossãogütencia, nem agora ess'aper-

priori¡ n exatidão com que. se

. t '

      

  

mas_ porá._._

monte até?"

_ _ Se_ ;tar um tratado fosse manter

i nte o estado de corsas exis-

login, ' A oexatamente por esse estâdo

ae¡ A I 2

V j o do negociar em tal caso se-

nas _dÍ' e. _ _.

._ ,A , anota de estabelecer um

?definido a partimueute, acabando doado¡

com o estado sovisorio de luta e pertur-

bação con J to, era uma necessidade

religiosa e càiif, é preciso dizel-o claro,

qual d'elas mais instante, v. ex.“- ocul-

uhece emo_ ogualmcnte o conhecitr'o

ilustr inistro amassar do v. eg.“

A uma e outra necessidade se titan;
l

Sobre a representação de Saint-Wary

  



deu sem reclamação que possa trazer di-

ficuldades. '

II

Parece-me conveniente, prevenindo

as duvidas e as erradas apreciações, des-

cer a mais algumas informações sobre

outros pontos da concordata.

Diocese de Cochim

Este bispado (não comprehendendo

as 14 populosas cristandades de Maduré

cu da Pescaria, que passam para a dio-

cese de Meliapor com a população de

441500 almas) ficaria com 18 egrejas,

com uma população de 30:702 almas,

segundo a estatistica de Goa.

Hoje o hispado de Cochim, pela no-

va concordata, fica com cerca de '702000

almas. A diferença foi suprida com cris-

tandades, actualmente da propaganda,

que, para que Cochim podesse ser con-

servada como diocese, e para ficar quan-

to possivel com territorio continuo, lhe

são anexadas. _ _

De todas as dioceses, novamente cir-

cunscritas, a de Cochim é a que póde fi-

car mais na fórma de diocese continua.

E' assim que na designação das suas

cristandades se diz:

«1.° A cidade de Cochim com todas

as suas cristandades, egrejas, capelas e

quaesquer outros estabelecimentos de-

pendentes» _

As estatisticas inglezas dão á popu-

lação catolica d'csta cidade 4:500 almas.

Todas ficam ao padroado. A cidade tem

uma população total de 30:000 almas.

Esta circumscrição fica sendo inteira

de toda a cidade com todas as cristanda-

des que tem ou venha a ter. _

.2.° As segumtes crrcumscrições com

as crístandades de uma e de outra juris-

dição que lhes pertencem. ._ _

\ie-se, puts, que são _circumscrições,

em que o ordinaria e o bispo de Cocbim,

comprehendendo assm diocese continua.

Assim sucede na cidade de Allepi,

onde passam para o padroado portuguez

as cristandades que ali. ha de propagam-

da, e a cidade de Allcpi é a mais impor-

tante da costa do Travancor, contando

cerca de 302000 almas.

São assim duas cidades, com todas

as suas crislandades, comprehendidas na

diocese de Cochim.

A mesma disposição tem lugar com

relação ás 31 circumscrições, que ficam

constituindo esta vasta diocese, que abran-

ge uma tão/grande parte da região do

Travanca', _

»afigumas das antigas cristandades de

Cochim não ficam comprehendidas, são

do rito siriaco, segundo se ve da nota de

15 de abril e do parecer do reverendo

bispo de Macau, mas foram substituídas

pelas da propaganda, que dão o aumento

já notado de mais do dobro da população

da antiga diocese, tanta e a diferença

que vae de 302702 almas a mais de

701000, com que fica hoje. _

As antigas cristandades de Cocbim

eram 18; d'essas, como se ve pelos seus

nomes, 11 entram na nova .Circumscri-

ção, e as circumscrições a mais para _com-

pletar 31, com as suas egrejas designa-

das, que entram agora, eram de outra

jurisdição, que passam com uma popula-

ção de muito mais do dobro para a nova

diocese.

Isto com relação á população e ao

numero de egrejas e circumscrições com

que fica a diocese de Cochim.

(Continua.)
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CLASSIFICAÇÃO naENGENHERIA

INSPETOBES

(Por ordem alfabeti'ca)

1 Antonio Guedes Quinhones _de

Matos Cabral.

2 Caetano Alberto Maia.

3 Francisco Maria de Souza Bran-

dão.

4 João Crisostomod'Abren eSouza.

5 Manuel Vicente Graça (licença

ilimitada).

ENGENHEIROS DE 1.n CLASSE

(Efetivos por ordem alfabetico)

1 Alfredo Nogueira Soares.

2 Agnelo José Moreira.

3 D. Antonio de Almeida.

4 Antonio Casimiro de Figueiredo.

5 Bento Fortunato de Moura Cou-

tinho ele Almeida de Eça.

0 Boaventura José Vieira e Carlos

Augusto de Abreu (licença ilimitada).

Conde de Valbom (inatividade).

7 Euzebio Marcer Pereira.

8 Henrique Guilherme Thomaz

Branco.

9 Jacinto Heliodoro da Veiga.

10 Jaime Larcher.

1 João Joaquim de Matos.1

12 João Pedro Tavares Trigueiros.

13 Joaquim Pires de Souza Gomes.

14 Jose Joaquim de Paiva Cabral

Couceiro.

15 José Maria de Almeida Garcia

Fidíér.

16 Luiz Victor Lecoq.

17 Manuel Afonso de Espregneira.

18 Mathias Cipriano Pereira Heitor

de Macedo.

19 Miguel Carlos Correia Paes.

20 Silverio Augusto Pereira da

Silva.

ADIDOS

(Por ordem de antiguidade)

Augusto Pacheco Leite de Betencourt

(licença ilimitada).

Manuel Raimundo Valadás (idem).

1 Augusto Pinto de Miranda Mon-

tenegro.

Manuel Paulo de Souza.

João Maria de Abreu Maia.

Joaquim Botelho de Lucena.

Frederico Augusto Pimentel.

Adolfo Ferreira Loureiro.

João Thomaz da Costa.

João Teixeira de Magalhães.

9 Augusto Cesar Justino Teixeira.

Pedro Ignacio Lopes (licença ilimi-

tada). _ . _ _

Domingos Pinheiro Borges (inativi-

dade).

10 Lourenço Antonio de Carvalho.

11 José de Matos Candido.

Celestino Xavier Cordeiro (licença

ilimitada).

12 Antonio Vasco da Gama.

13 João Verissimo Mendes Guer-

reiro.
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João Carlos de Almeida Machado (li-

cença ilimitada).

14 João Anastacio de Carvalho.

15 João Candido de Moraes.

16 Augusto Luciano Simões de

Carvalho.

ENGENHEIROS DE 2.* CLASSE EFETIVOS

(Por ordem de antiguidade)

José Bandeira Coelho de Melo (inati-

vidade).

1 José de Macedo Araujo Junior.

2 Alvaro Kopke de Barbosa Ayala.

3 Casimiro de Ascensão de Souza

Menezes. .

4 Caetano Xavier_ de Almnda C3-

mara Manuel. a

5 Henrique de Limit; Cunha.

6 Antonio Augusto 'dia Souza e

Silva.

7 Antonio José Antunes Navarro.

8 Antonio Maria Kopke de Car-

valho.

9 Alexandre Simões da Conceição.

10 João Nepomuceno Lacerda.

11 João Diogo de Barros.

12 Antonio Ferreira de Araujo e

Silva.

13 Bernardo' de Aguiar Teixeira

Cardoso.

14 Eduardo Augusto Falcão.

15 José Cecílio da Costa.

16 Alfredo Soares.

17 Diniz Teodoro de Oliveira.

18 Ernesto Julio Goes Pinto.

19 João Augusto de Abreu e Souza.

20 Luiz Xavier Barros.

21 Francisco Perfeito de Magalhães.

João Gualberto Povoas (licença ili-

mitada).

22

Pope.

23 José Victor da Costa Sequeira.

Antonio Xavier de Almeida Pinheiro

(licença ilimitada).

Frederico Ressano Garcia (idem).

Frederico Augusto Borges de Souza

(idem).

José Taveira de Carvalho Pinto de

Menezes (idem).

José Augusto Correia de Barros (ina

tividade).

Jose de Oliveira Garção de Carvalho

Cabelo e Andrade (idem).

José Emilio da Cunha Sant'Anna

Castel-Branco (licença ilimitada).

Pedro Romano Polque (idem).

24 Antonio Lourenço da Silveira.

Joaquim José Machado (licença ili-

mitada).

Augusto Carlos de Souza Lobo

ADlDOS

(Por ordem de antiguidade)

1 Francisco da Silva Ribeiro.

2 João Gadanbo da Serra Junior.

3 Alvaro Alão Pacheco.

4 Henrique Carlos Pereira.

José da Paixão Castanheira das Ne-

ves (tem de optar nos termos do artigo

107 do decreto de 24 de julho de 1880.)

5 Augusto Fuschini.

ENGENHEIROS DE 3.a CLASSE EFETIVOS

(Por ordem de antiguidade)

Manuel José Ribeiro (licença ilimi-

tada).

Francisco Antonio Alvares Pereira

(idem).

1 Vicente de Moura Coutinho de

Almeida de Eça.

2 Jaime Augusto da Silva.

3 João Guedes Qoinhones da Sil-

veira Matos Cabral.

4 Henrique Barbosa Gonçalves Mo-

reira. r

s 5 Alfredo Antonio Rufino Rato.

fi Antonio José do Amaral Cardoso.

7 José Estevão Afonso.

8 Manuel Francisco Vargas.

9 David Xavier Cohen.

10 Eduardo Marciano Vieira.

11 Diogo Pereira de Sampaio.

12 Arthur Alberto Falcão Rodri-

gues.

13 Luis Mereus de Tavora.

14 Antonio Germano Solari Alegre.

Conde de Gonveia (licença ilimitada),

15 Manuel Marques de Lima Fi-

gueíredo.

Manuel Duarte Gonçalves Pestana da

Silva (licença ilimitada).

Joaquim Faustino de Poças Falcão

(idem).

10 Policarpo José da Costa Lima.

Luiz Feliciano Marrecas Ferreiia

(inatividade).

17 Afonso de Moraes Sarmento.

18 Gaspar da flecha Paes de Wer-

neck.

Paulo Benjamin Cabral (temde optar

nos termos do artigo 107 do decreto de

julho de 1886.)

19 José Bernardo Lopes de An-

drade.

20 Nuno Bento de Brito Taborda.

João Henriques Von llafe (licença

ilimitada).

Antonio Carlos Coelho de Vasconce-

los Porto (idem).

21 José Antonio de Souza Gou-

çalves.

22 José Gonçalves Pereira dos

Santos.

Carlos Filipe Julio Peserat (licença

ilimitada).

23 Antonio Guedes Infante.

24 Afonso do Vale Coelho Cabral.

25 Antonio José de Sá.

26

mudo.

27 Antonio José Arroio.

28 Leonardo de Castro Freire.

29 José Emídio Pinheiro Borges.

30

Junior

af Antonio Eduardo Vilaça.

3 Alberto Alvarez Ribeiro.

4 Joaquim da Silva Carvalho.

5 Antonio Placido de Vasconcelos

Peixoto.

ti Frederico Pinto Pereira de Vas-

concelos.

7 Pedro Augusto Arnaud de Men-

donça.

8 José de Oliveira Matos.

9 Rodrigo Mendes Norton.

l 10 João Honorato da Fonseca Re-

ga a.

Antonio Maria Ortigão de Carvalho

(licença ilimitada.)

11 Justino Marques de Oliveira.

Fernando Pereira Mousinho de Al-

buquerque (licença ilimitada).

12 Visconde de Vilarinho de S.

Romão.

13 Augusto Cesar d'Abrcu Nunes.

14 Augusto Cesar Paes de Faria.

15 João da Costa Couraça.

16 João Rodrigues Pinto Brandão.

17 Antonio Franco Frasão.

18 Filipe Gonçalves Pelouro.

19 Francisco de Lucena e Faro.

Antonio Maria de Avelar (licença

ilimitada).

José Guedes Correia de Queiroz

(idem).

Rodrigo Roberto Mendes (idem).

Francisco Felisberto Dias Costa (ina-

tividade).

20 Eduardo Augusto Xavier da

Cunha.

Anselmo de Souza Botelho (licença

ilimitada).

João Francisco Ramos (idem).

21 José Maria Cordeiro de Souza.

22 Victorino Teixeira Larangeira.

23 Alipio Coelho do Amaral.

24

Melo.

25 José Augusto Ribeiro de Sam-

paio.

26 Thomaz Pereira Dias Malheiro.

27 Antonio Gomes Pereira Cabede.

28 Augusto Victor da Costa Se-

queira.

29 Arthur Carlos Machado Gui-

marães.

30 Humberto Ferreira 'Borges de

Castro.

31 Antonio Augusto Vaz da Silva.

Diniz Moreira da Mota (licença ili-

mitada).

32 Antonio da Conceição Parreira.

33 Antonio de Fontes Pereira de

Melo Ferreira de Mesquita.

34 André José de Proença Vieira.

Manuel da Terra Pereira Viana (li-

cença ilimitada).

35 Henrique Carvalho d'Assunção

30 Estevão Torres.

37 Eduardo Olimpio de Magalhães

Braga.

38 José Gomes Ribeiro.

39 Carlos Henrique Alberto.

40 Luiz de Albuquerque de Orey.

ADIDOS

(Por o; dem de antiguidade)

1 Antonio Augusto da Silva Guí-

marães.

2 João Emídio da Silva Dias.

3 Paulo de Barros Pinto Osorio.

4 Henrique Pereira Pinto Bravo.

5 José Joaquim Dias.

0 José Maria Chartres Henriques

de Azevedo.

7 AugustoJulio Bandeira Neiva.

8 João Teofilo da Costa Goes.

9 Saturnino de Barros Leal.

10 Manuel Maria Lopes Monteiro.

11 João José Lourenço de Azevedo.

12 José Maria Pinto Camelo.

13 José Maria de Melo de Matos.

--+-

0 IMPOSTO DO PESCADO

O Diario publicou ha dias o seguinte

decreto:

Tendo a pratica demonstrado a ín-

conveniencia de não serem entregues em

curto praso, nos cofres legalmente habi-

litados para guardar os rendimentos do

tesouro, as receitas produzidas pelo im-

posto do pescado, arrecadadas nos pos-

tos a que está incumbido. a respetiva co-

brança; e havendo chegado ao meu co-

nhecimento que em diferentes alfandegas

se encontram por satisfazer dividas im-

portantes provenientes do mesmo impos-

to, cujo pagamento imediato represen-

taria um sacrifício superior aos recursos

dos devedores; hei por bem decretaro se-

guinte: -

Artigo 1.' Todas as receitas arreca-

dadas nos postos incumbidos da cobrança

do imposto do pescado serão entregues

diariamente nos cofres habilitados para a

guarda dos rendimentos do tesouro; de-

vendo fazcr-se tambem diariamente oen-

cerramento da escrituração respetiva, a

fim de se poder virificar a regularidade

das contas prestadas pelos encarregados

dos mesmos postos.

unico. Quando as circumstancias

especiaes do serviço ou da localidade, re-

conhecidas pela administração geral das

alfandegas, não permitirem o cumprimen-

to do diSposto n'este artigo, far-se-ha a

entrega semanalmente. '

Art. 2.° As dividas por imposto do

pescado, contraídas com a. fazenda nacio-

nal até á data do presente decreto. po-

derão ser pagas no praso de tres anos, r=~:~, :'Ottiiít ramos a

Fortunato Augusto Freire Te- em prestações trimestraes; devendo con- ¡ tim-bão: poupa-sc o sobresrrito e o pe- _

tar-se-lhes o juro de móra das le a data! pel í -

'I pr) alegria ¡.»f'iu Carlão tem il? ser muitoem que hajam srdo contraídas.

Art. 3.° Os devedores

aproveitar-se do beneficio concedido pelol p

Basilio Alberto de Souza Pinto ,artigo antecedente assim o deverão !le-wwe tua .,:o ziiwsiio modo correr mon lo i

clarar perante os diretores das raspa-tiras j

alfandegas, no praso _d'um mez, a. contarjteitivs a:: .fr-.r :t'iÊlU ea

    

  

   

 

  

    
  

   

   
   

   

  
  

  

    

   

    

  

  

  

  

  

João de Mendonça Pacheco e

qse desejarem: intuitivo.

@serio do ,Sid

Lisboa, 4 de novembro do 1886.

(D'outro nosso correspondente)

De interesse, e em primeira mão,fnon

all. Vão aparecendo de chofre e â

queima roupa umas constipaçõesinhas,

que nos transformam as pensas em alam-

biques; é fruta do tempoe mesmo do pou-

co cuidado e menos cautela, não se aten-

dendo a que já estamos em novembro.

Havemos de ir dezenganando-nos de que.

cautela e caldo de galinha nunca fizeram

mal a doente.

- A ordem do dia são os incendios,

que aparecem aqui, ali e acolá, quando

menos se esperam. O da fabrica dos ar-

chotes, n”um quintal com entrada pelo

portão 036, da rua de S. Bento, foi im-

ponente, como não podia deixar de ser;

e é facil de calcular sabendo-se que ha-

via em deposito 3:500 archotes, 50 mi-

Ibeiros de feixes de esparto e 70 harri-

cas d'alcatrão, e tendo-se comunicado o

fogo a toda aquela isca. Em 20 minutos

estava consumada a operação, subindo

as colunas de fogo e fumo a tal altura,

que se viam de todos os pontos da cida-

de. Rebentar o incendio e devorar tudo

foi, póde dizer-se, obra de um abrir e

fechar d'oihos. Felizmente não se deu ali

desgraça alguma pessoal, não houve vit¡-

mas a lamentar, como sucedeu a S. Se-

bastião da Pedreira, aparecendo a inque-

lina do 3.' andar nos entulhos do 2.'sem

o braço direito, metade do esquerdo e as

entranhas carbonisadas (que horror!)

Não são infelizmente estes os unicos; mais

outros, de mais pequena monta, se teem

manifestado em diferentes sitios, e que

apavoram a gente; nem o caso é para

menos. No entanto parece que cada vez

ha menos cautela.

- De vezes em quando aparecem,

em varios estabelecimentos de porta da

rua, formidaveis peritos, que dão que fa-

zer á policia, e que por isso anda n'uma

dobadoira, e ainda, em cima, apanha o

seu cachação.

-- Não tem graça nenhuma, e menos

utilidade ainda, a guerra descabelada que

se está movendo a certos empregados

aduaneiros. O gnverno do sr. Fontes cor-

reu um véu sobre o seu passado, e des-

pachou-os; o governo atual conservan-

do-os, tornou esse véu mais denso ainda;

e por conseguinte de tinto e outra parte,

parece que deveriam acabar as hostilida-

des emquanto não forem apanhados em

flagrante. Quando o forem, caia então so-

bre eles o Carmo e a Trindade; a lei com

todo o seu rigor. Até lá a suspensão d'ar-

mas seria, decerto, o mais curial e gene›

roso.

- Dizem-me que as guardas dos

paços reaes são feitas sem que os solda-

dos vão iitetidos nos suas pulam-.is. Ora

ainda hem, que reconhecida a asneira se

imendoul

- Chegaram e estão fazendo furor

os leões para o Colizcu. Lobos devora-

dores já por cá havia suficiente numero.

- Subiu a 40733000 reis a subscri-

ção promovida por uma comissão de ofi-

ciaes de cavalaria 6, a favor da viuva e

filhos do capitão A. C. d'Oliveira, que

fora d'aqoele regimento. A comissão com-

posta do capitão, o sr. Sarmento; tenen-

te, o sr. Aurelio; e alferes, o sr. S. V.

Monteiro, agradece em nome dos benefi-

ciados a todos os subscritores a esmola,

que lhes foi feita. Aquela comissão, di-

rei eu, é digna dos maiores elogios, por-

que trabalhou do coração a favor da fa-

milia, do que fora seu camarada, mas

esse elogio está, sem duvida,no bom re-

sultado dos seus trabalhos.

Não sci se aquele a final tinha ou

não monte-pio.0 que sei é que, se o não

tinha, devia tel-o, visto ter familia. Teu

do-o (oficial) deixar-lhe-ia 108500 réis

ou, pelo menos, 98000 réis mensaes, o

que, se não era muito, sempre era algu-

ma cousa; e uma familia com 108500

réis ou mesmo 93000 réis mensaes não

morre de fome. Confiar na generosidade

e filantropia dos amigos é confiar muito,

porque nem sempre essa generosidado e

filantropia aparecem depois de desapare-

cer do rol dos vivos o amigo. D'isto te-

mos milhares do exemplos. Deixar o cer-

to pelo duvidoso não é bom, nem para

lã caminha.

- Está a bater-nos á porta o cre ou

ntorres. E' o dia 25, o das cólicas e das

insonias. Ou dinheiro na mão dos senho-

rios, ou escritos nas casas.lst0 de a gen-

te não -ter casa sua é peior do que ter

uma camada de hertoeja; faz ainda mais

comíchões do que sarna, ainda. que seja

da de peior qualidade. Mas, então, nem

todos a podemos ter. E' aguentar e cara

alegre, porque nada se remedeia com

tristezas.

- Está autorisada a correspondencia

epistolar, a principiar em 1 de abril fu-

turo, por meio de cartões-postaes, con-

servando-se o sigilo da correspondencia,

como nas cartas, mas com a taxa das

cartas e nas condições das cartas, sem ti-

rar nem põr. 'Com franqueza falando, não

nos parece que seja grande pechincha,

quando tinhamos as estampilhas a 25

ter os cartões. Dir-

guria.. De acordo, mosacorres-l

(“junto que n'iiina folha dci

jliiFijf 'int-"5 ,l ,titf irlZdF-F-e i fl: loâl'dti'enfu,

sem meiu; mw. do que «s 25 reis duel

instal. Estarei j

32 Antonio Teixeirzgluidice. da publicação d'este decreto na folha oti- em em, nim o lc iii i_ o“, por ora 85-(

33 Antonio Luiz Hdüies Branco de cial; prestando, com a declaraçãi. *fiança tou v: .iii-:ncirln ale ue :›. ,,,giugu'z/iri não e I

Moraes Sarmento. idonea pelo pagamento integrai :.,ms de gr-tíltld vulto. '. em n \'iffilil lv., uma¡

34 Manuel Francisco da Costa dividas. vantagem (e que st.; .j j.-›;j¡1r..i'ii, e um¡

Serrão. § unico. Aos devedores que não r ›- I meio atraso de cortar .-9 .ui-J, do unir/»3:

35 Julio Pinto da Costa Portela. gularisarem os seus debitos, _nos ter-r .~ t nação e /l/tftllttfflt'lds wos '2: :ricos e,

ADIDOS d'estc artigo, ou àqueles que deixanmlleões de campi-:la juiz e,- n \ralo-5. do¡

(Por ordem de antiguidade) de satisfazer, no praso fixado, algumas í morderem, receio tie se pirti- t

1 Sebastião José Lopes. das prestações convencionadas, será evi- f rem os dentes. ;or se regina: rem com.

2 Adriano Augusto da Silva Mon- gída por execução imediata nim* nai-a tutúttté I'u'thvafa, uu aja-::tal com o_

teiro.

3 Alberto Afonso da Silva Monteiro.

ENGENHEIROS DE 4.* CLASSE EFETIVOS

(Por ordem de antiguidade)

1 José Venancio da Costa.

2 Mariano Augusto Machado de tubroda 188it.-REI.-Mnriaii0 <'›'JI'=l°5m°°W› q““
!quem eng-assisti as .toa.Faria e Maia.

total por que lhes for CiCdUl'a a fazenda!

nacional.

O ministro e secretario de Cal'i'lü dos v

negocios da fazenda assim otenna enten-

lili rniznn, para despejar-ed] r. sua pesti-l

imita haha sobre individuos, quo de ca-

L'- “l""Jltl'd os tivessem ftfwlldüi bem J

como suas propostas *elias ;um o

” i ' ' v' - - vv a'

dido e faça executar. Paço em :tl de ou- l e pit'jõdsllü :irma at'Ê'féMem Middle“

de Curral/ic.

"lts 'i amigos, L' klj

tendo-;ts tira:

nos pés! Por esta circumstancia sauda-

mos a nova medida, porque é moral, em.

quanto por eanomia não, porque 25 réis

por 25 réis tinhamos e temos as estam-

pilhas.

Borges.
..__.._.__

Coimbra, 4: do novembro de 1886.

Encetamos hoje uma serie de corres-

pondencias semanaes para o Campeão

das Províncias. Primeiro que tudo deve-

mos explicitamente declarar aos leitores

de tão importante como considerado jor-

nal que nos falta a competencia para bem

desempenharmos o encargo que nos pro-

posemos: a vontade que temos de infor-

mar bem os assinantes do Campeão so-

bre os casos d'esta terra e bem assim a

veracidade com que esperamos relatal-as,

sejam para nós motivo de justificação da

nossa temeridade. a:

E” quasi insustentavel n'esta terra a

missão de correspondente por causa da

falta de assunto com que por vezes se

tem de arcar: contudo havemos da nossa

parte empregar todos os esforços por man-

dar todas as semanas uma corresponden-

cia para o Campeão, descrevendo os su-

cessos mais importantes e que mais inte-

ressem. Os nossos leitores nos revelem

as faltas que de certo superabundarão no

decurso d'estas correspondencias.

- Vimos, ha pouco tempo ainda,

noticiado no Correio da Noite um fato,

sucedido em Aldeias, uma povoação pe-

quena e pobre que se acha perto de Gou-

veia. E' o caso de, como os nossos leito-

res já devem saber, darem uns desmaios

a uma rapariga, que lhe fazem chorar la-

grimas de sangue l Depois limpam-lhe as

lagrimas com um lenço branco e elas

(mirahile ditu l) convertem-se em rosas,

-e o mais d'estc jaez. Isto como se vé

não passa d'uma mistificação que na ver-

dade e bem eugendrada e melhor apre-

sentada, rivalisando por isso com as mc-

lhores sortes de Hermann, Miguelda Fon-

seca e Vergara.

Pena é que os inimigos do Cristia-

nismo se aproveitem d'estes e outros ca-

sos similhantes parao atacaram: porquan-

to se a maior parte da gente ilustrada ve

n'isto uma cousa completamente estra-

nha á religião, muitos ou por ignorancia

ou por qualquer outrainfluencia não vein

as cousas do mesmo r'nodo. Portanto, pa-

ra se não darem tão repetidas vezes estes

acontecimentos, com o que mais ou menos,

nas atuaes circumstancias, sofre a divina

religião de Jesus Cristo e que alem d'isso

são objeto de fanatismo para o povo rude

e ignorante, importa a todos os parochos

instruirem religiosamcnte a gente fana-

tica, ensinuando-lhe e explicando-lhe,

puramente a sublime doutrina do Evan-

galho. lnstruam, instruam o povo, quede

certo hão de ir acabando pouco a pouco

tantos meios de exploração, que a cada

passo referem us jornaes.

- No domingo houve n'esta cidade,

para solenisar o aniversario natalicio de

sua magestade o sr. D. Luiz l, as costu-

madas demonstrações de regosijo; toque

de alvorada pela banda do regimento 23,

e á uoute musica e iluminação nos Paços

do Concelho e Quartel da Graça, etc.

-- Terça-feira, um dia de tristes re-

cordações e saudades, houve em todos os

templos uma extraordinaria concorrencia

de fieis, qua ali atluiam para com a ora-

ção mitigarem a dolorosa saudade de pes-

soas amadas e queridas, que já estão na

eternidade. Todos os templos com as suas

eças e cortinas pretas infundiam a todos

os visitantes um respeito profundamente

religioso.

- Os socios do Ateneu Popular, para

festejarem o aniversario da sua fundação,

intentam promover um sarau literario-

musical, no domingo, 7 do corrente, aon-

de virão expressamente de Lisboa discur-

sar a sr.a D. Angelina Vidal e os srs.

Manuel d'Arriaga e Magalhães Lima, e

do Porto o sr. Heliodoro Salgado.

- O tempo por agora tem-se apre-

sentado rasoavel. Oxalá que assim con-

tinue.

- Até á semana. David.

 

âtrahrarmggtbiiatnma

A UMA CREANÇH

  

Encontro na creança,

Os brilhos siderees,

D'uma efemera csp'rança,

Evolando om cepiraes.

N'aquele olhar sereno,

-Sentclha imacnlada-

Ha o reverbero ameno,

Da luz d'uma alvorada,

Uns olhos de cór cérula,

Brilhantes como a luz,

Os dentes córde pérola

Em labiosque seduz.

E eu mesmo até creio,

Esse ente como célico,

Em volutas d'enleio,

Etéreal, esférico.

E' assim essa creança,

D'aurifulgente luz,

Tem no olhar a esp'rança,

Divina de Jesus.

Tem a meiga inocencia,

Das «rooms ignorantes,

E tem a riureudencia,

Dos soes mais i'utilantes.

;Yo Oiilftf d'esszi (“rc ;Of-l

'la brilhos a tios.

-l-Soohos ond:: descansa-

.X vista de Jesus.

titan-“a «pura essencia-

-- 1,__3 ¡›; vae tançando a f:riza-

'in e:: Lt incandescencia,

it'um “um que magnetisn.

l'ur i--o :uno Senhor,

Essa lutít't l'l""'lllt;§,

A _ . l

!Jiu te.“ lgfl oiliar O ardor,

fit na ::la esperança.

f'irto--8h

formato Certo Real.

@Biografia

Recebemos e agradecemos as seguin-

tes publicações :

-cA Vigília, por Camilo Queiroz,

critica literaria, politica e de costumes;

numero 2.›

-cEcos da Juventude. E' o primei-

ro livro de versos d'um novo poeta, em

cuja inspiração corre uma debil veia lí-

  

rica, pouco corréta porém na metrifica- i

ção. Tem este gravíssimo defeito apezar

dc que conta algumas poesias de bom

gosto, como a intitulada um beijo, etc.

Agradecemos a finesa da oferta. a

--0 Elegante. Jornal de modas pa-

ra homens dedicado particularmente aos

alfaiates. Publicou-se o n.° 41, corres-

pondente ao mez de novembro. Alem do

figurino colorido 0 moldes em tamanho

natural traz os seguintes artigos: Croni-

ca de Lisboa-Correspondencia de Pa-

ris-Descrição dos figurinos-Teatros-

Toiradas, etc.

Cada numero, com folha de figurinos

coloridos, etc., 400 reis. Assina-se na

casa editora David Corazzi, rua da Ata-

laia, 40 a 52.-

--cA Moda Ilustrada. Publicou-se o

n.° 189, correspondente a 15 de novem-

bro. Todos os figurinos d'aqucle excelen-

te jornal de modas para senhoras são

executados em Paris. E' grande a varie-

dade de modelos de chapéus, desenhos,

vestuarios etc., que o referido n.° traz. A

parte literaria é muito variada e interes-

santo.

Assina-se na casa editora David Co-

razzi, rua da Atalaia, 40 a 52. Preço do

numero avulso, contendo folha de figuri-

nos coloridos, 200 reis..

_gerir @oficial

   

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 2

Varios despachos judiciaes já conhe-

cidos.

Decreto rogulando a cobrança do im-

posto do pescado.

Aviso de que as provas do concurso

para aspirantes das alfandegas devem rea-

lisar-se no dia 12 do corrente.

Listas para arrematações de bens e

fóros nacionaes em diferentes distritos.

Decreto com as instruções regula-

mentares sobre as canções prestadas poi'

descontos mensaes nos vencimentos pelos

empregados dos correios e telegrafos.

Diario de 3

Despacho de varios empregados para

as alfandegas.

Listas para arrematações de bens e

fáros nacionaes em diferentes distritos.

Relação dos portuguezes falecidos na

area do consulado do Rio dc Janeiro, re-

ferida ao mez de fevereiro de 1880.

Decreto autorisando a emissão e cir-

culação de cartões postaes desde o dia 1.°

de janeiro de 1887. i

Diario de 4

O Varios despachos pelo ministerio do

reino.

Listas para arrematações de bens e

fóros nacionaes em diferentes distritos.

Aviso de que o capitão e tripulantes

da barca portugneza Guilherme, abando-

nada no alto mar no dia 24 de setembro

ultimo, chegaram a San Jean de Puerto-

Rico a bordo do vapor americano Jeanie.

 

_ @deposita

Paris 30.-Anuneia um despacho

de S. Luiz do Senegal que foi derrotado

e morto o rebelde Lat-Dior, ex-damel do

Cayor, ficando por conseguinte pacificada

toda aquela região.

Londres, 30.-Informações de Ca-

bul anunciam estar sublevada a tribu

Ghilzai contra o emir do Afghanistan por

Causa dos excessivos impostos.

Berlim, 30.-0 tratado celebrado

em Nisch no dia 25 entre 'a Scrvia e a

Bulgaria amacia as suscetibilidades ser-

vias, porque estipula a neutralidade de

Bregovo até que a comissão mixta decida

o litigio; o tratado de comercio será ce-

lebrado dentro de seis mezes; os dois Es»

tados sinatarios afastarão os respetivos

para guardar o socego publico, 'mas não

ha nenhum receio para esta noite.

Berlim, 31.-0 imperador Guilher-

me recebeu hoje em audiencia de despe-

dida o adido naval á legação hespanhola,

que foi mandado regressar a Madrid.

Tirnovo 31. -Abriu-sc efetivamente

hoje a grande sobraniñ. O sr. Stambulof

leu o discurso da regencia; diz que de-

pois da abdicação do pl'lDClpe Alexandre

o governo tomou a direção dos negocios

publicos, e que tem feito e fará todosos

esforços para manter a paz e a tranqutli-

dade e conservar os bens, a vida e a hon-

ra dos cidadãos hulgaros.

Londres, 31.-Foi hontem ferido

com um tiro de espingarda o sr. Micael

O'Kely, juiz do condado de Clare, na Ir-

lauda.

Estão presos seis individuos sus-

peitos de haverem tomado parte ne aten-

tado.

Madrid, 1,-Bolsim da noite, 1

bora da manhã)-Sem operações.

S. Tiago, 31.-0 paqoete S. Tome'

acaba de chegar á ilha de S. Tiago, sem

novidade.

París, 1.-0 Petit Journal anuncia

que o governo dirigiu novas instruções

muito instantes aos prefeitos da fronteira

hespanhola, onde a agitação carlista pa-

rece tomar sério desenvolvimento.

Todos os individuos suspeitos etodas

as pessoas de nacionalidade hcspanhola,

que não tiverem os seus documentos pes-

soaes em regra, serão intimados para sair

de França.

0 sr. Paulo Canibon, novo embaixa-

dor da Republica franceza junto ii corto

hespanhola, parte hoje para Tunis, ades-

pedir-se do hey Sidi-Ali; regressará a Pa-

ris na proxima semana, e irá para Madrid

na segunda quinzena d'este mez.

Presume-se que o sr. Bompard, se-

cretario geral do governo tunesino, irá

tambem para Madrid como secretario da

en baixada,

Londres, 1.-D¡z o Daily Telegraf

que a Inglaterra não levantará um dedo

para impedir a ocupação russa da Bulga-

ria, porque é negocio que interessa pri-

meiro que tudo á Austria-Hungria, mas

que cada passo da Russia para o Bosforo

mais retarda o momento da evacuaçãoin-

gleza do Egito.

O Daily Telegraf crê que o primeiro

ato do drama que se está atualmente re-

presentando ha de acabar por um abraço

da Russia e Alemanha, e pelo solido es-

tabelecimento da Inglaterra no Egito.

Tirnovo, 1,-A grande assembleia

bulgara continua com seus trabalhos.

Foram postos em liberdade os chefes

da revolução de agosto.

S. Petersburgo, 1,-Osjornaes rus-

sos dizem que 'a abertura da grande so-

berania hulgara foi uma nova demonstra-

ção anti-russo.

O ;Vocoie l'remia aconselha o gover-

no russo a quebrar as suas relações que

passou o tempo das palavras, e que está

chegado o tempo das obras.

S. Vicente, 1.-Saiu hontem á noi-

te d'estc porto com destino a Lisboa o

paquete ínglez Aroucania da Companhia

Navegação do Pacífico.

Madrid, 2.- Estão inundados os

Campos de Murcia. Acham-se por isso

detidos varios comboios.

Foi hoje preso o autor do assassino

do general Velarde.

Diz o jornal El Correu que, durante

o mez de outubro ultimo, tiveram aumen-

to as receitas das alfandegas e dos taba-

cos, mas que diminuíram as receitas do

imposto predial.

Paris, 2. Chegaram hoje a Paris o

principe e a princeza Valdemar da Dina-

marca. »

O sr. Patenótrc, ministro francez na

China, recusou o logar de residente do

Tunis.

Os jornaes orleanistas referem que o

suposto atentado contra o conde de Pa-

ris, se reduz a uma tentativa de roubo,

cujo autor desconhecido logrou escapar-se.

Tirnova, 2.-0 agente diplomatico

russso general Kaulbars. queixando-se de

que um subdilo russo, funcionario publi-

co, foi ofendido pelo governador civil de

Sofia, exige que o governador civil peça

publicamente desculpa ou seja demitido.

A situação não se tem modificado.

O governo da regencia e a grande

 

refugiados a 00 kilometres da fronteira, e assembleia perscrvam na ideia de pro-

ativarão o acabamento da via ferrea en-

tre Vokavel e Sofia.

Tirnovo, 30.-E' amanhã a abertu-

ra da grande assembleia nacional. t) dis-

curso da regencia indicará a necessidade

dium acordo com a Russia, e manifestará

a_ eSperançi de que a eleição dlum prin-

crpe que não seja o de Batenberg, prove

que os sentimentos da Bulgaria são n'es-

te sentido. '

O sr. Karavelof não veio a Tirnovo.

Montevideo, 30. _O parlamento

modificou o projeto de lei de imprensa,

suprimindo a prohibição relativa aos jor-

nalistas estrangeiros.

Em consequencia d'isto deram a de-

missão todos os ministros, menos o da

guerra.

Foi encarregado de constituir minis-

terio o sr. Ramirez, mas encontra gran-

des dificuldades.

Paris, 31.--Despachos particulares

de Londres falam d'um atentado contra o

conde de Paris.

Charleroi, 31-Efctuou-se hoje n'es-

ta cidade, sem incidentes desagradaveis,

a grande manifestação “politica, na qual

tomaram parte uns 35:000 operarios,

com 200 bandeiras vermelhas. Os mani-

festantes desfilaram por varias ruas da

cidade aos gritos de: «Viva o sufragio

universal t›

Chegados que foram ao paço munici-

pal. enviaram ali uma delegação, que foi

recebida pelo conselho.

O presidente dos delegados leu uma

mensagem pedindo o sufragio universal e

a amnistia.

O bnrgo-mestre respondeu quetrans-

mitirá o pedido ao_ poderlegislativo; acres-

centou que o g0verno trata seriamente

de prover de remedio as _rasões de quei-

xa reveladas pelo _inquerit0; e felicitou os

operados-pela beu ordem em que se tem

mantido. ' .

Estão tomadas todas as providencias

ceder á eleição do principe.

Madrid, 3.-0 jornal La Petite lic-

publique, de Paris, publica uma carta do

sr. Emilio Castelar, tratando do progra-

ma dcmocratico, e declarando que a so-

lução do problema politico para a Hes-

pauha está contida n”esta formula: Repu-

blica conservadora.

Londres, 3.-Diz um despacho de

Sofia para o Times que no sabado ultimo

desembarcaram em Varna cem marinhei-

ros russos, os quaes foram defronte da

cadeia gritar aos presos, que dentro em

tres dias voltariam ali para lhes dar a li-

berdade. _

New-York, 2.-Foi eleito presiden-

te do conselho municipal d'esta cidade o

sr. Hewet, candidato democrata.

París, 3. - Foi nomeado residente

francez em Tunis o sr. Rihurd, dirétor -

da administração departamental e comu-

nal junto ao ministerio do interior.

Paris, 3. - A Academia das Scien-

cias, atentando nos progressosda foto-

grafia ccleste, decidiu prOpÓl' para a pro-

xima primavera a reunião de uma confe-

rencia em Paris, afim de se tratar de um

mapa fotografico do céu, mapa que será

executado simultaneamente em dez oh-

servatorios bem distribuidos por toda a

superficie do globo.

Informações vindas da Bulgaria fa-

zem crer que a Russia tomara a iniciati-

va de apresentar em breve um candida-

to ao principado, e que os regentes, dis-

cordes entre sí, provavelmente aceitarão.

Constantinopla, 3.-A politica do

novo embaixador inglez, sir White, pa-'

rece ser procurar um_ acordo diréto com

a Turquia, assumindo a 1nglaterra°o pro-

tétorado exclusivo do canal de Suez, e

deixando á Sublime Porta o resto do Egi-

to. Falta saber se a Europa aceitrá esta

combinação.

Londres, 4.-0 Times censura o

procedimento dos regentes hulgaros.
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. A conferencia anual da Federação

Liberal, que se reuniu bontem em Leeds,

aprovou por unanimidade a resolução cou-

vrdando o partido liberal a manter com

firmeza o princípio do «home-rule» para

a Irlanda, até a questão ficar definitiva-

mente decidida.

Tirnova, 3.-Ps tres regentes da

Bulgaria ofereceram ao sr. Izancof entrar

para a regencia, mas o sr. Izancof res-

pondeu que para isso é ¡ndíspensavel a

previa demissão do governo atual. '

Paris, 4. - 0 Moni'teur, falando da

candidatura ao trono da Bulgaria do prin-

cipe Valdemar, que reune os sufragios

das grandes potencias, diz que o princi-

pe diuamarquez é homem capaz de sa-

crificar-se pela paz da Europa, se real-

mente ela corre perigo, e aceitar uma

posição que por certo nada tem de inve-

javel no presente.

Montevideo, 3.-0 novo ministerio

ficou assim constituido: Ministro dos ne-

gocios estrangeiros, sr. Blanco; ministro

do interior, sr. Ramirez; ministro da fa›

zenda, sr. Marquez; e ministro da justi-

ça, sr. Aureliano.

Londres, 4. - O jornal Standard

crê que a Russia tencíona apoderar-se de

Varna, para estabelecer alí uma estação

navaL

Uma carta do sr. Gladstone, respon-

dendo a lord Brabeurne, contesta que a

Irlanda se deva considerar historicamen-

te como estando legitimamente sob a de-

pendencia do parlamento brítanico, e de-

clara que a historia do Oriente não ofe-

rece talvez nenhum exemplo de um paiz

cujas relações estejam tão elevadas em

crueldade e dolo como as relações da In-

glaterra com a Irlanda.

Tírnovo, 4.-A grande 'assembleia

bulgara teve bontem sessão secreta, para

ouvir uma comunicação do governo so-

bre as negociações com os partidarios do

sr. Izancof, cujas condições eram até ago-

ra iuaceítaveís, porque propunham a de-

missão do governo da regencia, e a for-

mação de um novo ministerio em que en-

trasse o general Kaulbars, exercendo por

dois anos as funções de comissario ex-

traordinario.

Depois dos discursos do sr. Stambu-

lol e de um deputado izaucofista, que fa-

lou em nome do seu partido, a grande

assembleia condenou a política Izancof

como anti-nacional.

O sr. Stambulof declarou em seguida

que as negociações para a escolha de um

candidato agradavel á Russia não logra-

ram resultado, porque o candidato esco-

lhido recusou aceitar a eleição. 0 sr.

Stambulof aludiu depois a outro Candida-

to igualmente aparentado com a família

imperial da Russia, mas não se tomou de-

cisão alguma, porque se ospcrao parecer

da Sublime Porta, que será conhecida

dentro em dois dias.

Madrid, 5.--O sr. Emílio Castelar,

em um banquete que bontem the foi ofe-

recido em Paris, pronunciou um largo

discurso, em castelhano, a favor da união

green-latina.

Londres, 5. - A junta da «Federa-

ção Socialista› decidiu desistir da procis-

são no dia 19 do corrente, na City, visto

haver sido prohibida.

Segundo noticias do Panamá, reben-

tou uma revolução nas províncias Esme-

raldas da Republica do Equador.

Semiín, 4.-A existencia do gabine-

te scrvio está ameaçada por motivo de

dificuldades Iinanceiras.

New-York, 5.-Presume-se que a

maioria democratíca no congresso ficará

reduzida a uns dez votos.

Be'grado, 4.-0 sr. Mijatovitch, mí-

nistro da fazenda, deu efetivamente a sua

demissão, por causa de dificuldach finan-

ceíras.

- Publicou-se bontem a ordem do

exercito com as modificações ao plano

do uniformes, aprovado por decreto de 1

de outubro de 1886.

- Realísou-se bontem a abertura das

aulas do Colegio Militar, efetuando-se ao

mesmo tempo a distribuição de premios.

Assistiram as familias dos alunos, muitos

oñciaes, membros da imprensa, etc.

- Voe ser aberto concurso para o

'cg-'ar do juiz de direito de Loanda.

- Foram colocados: na repartição

de fazenda da Guarda, o escrivão de Ia-

zenda de Gouveia; e na de Bragança, o

escrivão de Macedo de Cavaleiros.

- O secretario geral da Horta foi

transferido para Bragança.

- Foram transferidos os escrivães

de fazenda: de Pinhel para Gouveia; de

Mira para Pinhel; de Vila do Bispo para

Mira; de Moimenta para Macedo de Ca-

valeiros; de Paredes de Coura para Moi-

menta; de Ancião para. Paredes de Cou-

ra. Para Ancião foi nomeado o escritura-

rio de Vila Nova de Famalicão, o sr. Ma-

nuel Araujo Regata.

- Foi aposentado de dírétor do cor-

reio de Sinfães o sr. Felisberto Antonio

Carneiro.

- Foram nomeados: aspirante da

alfandega de consumo, o sr. Antonio Te-

les Macbado; e da alfandega grande, o sr.

Francisco Silveira Almeida.

- Foram prorogados os prasos con-

cedidos ao sr. Bensaude para estabelecer

diversas culturas no Dombe Grande.

- Vae ser expedida ao sr. governa-

dor de Angola uma portaria, determi-

nando que não dê guia a nenhum degre-

dado para ir para o novo districto do

Congo.

- O governador geral da India, sr.

Ferreira do Amaral, já partiu d'ali em

díréção ao reino.

- Foi dado o nome da princeza D.

Amelia ao Observatorio meteorologico, ha

pouco estabelecido na Serra do Pilar do

Porto.

-- O sr. Carlos Joaquim Pinheiro,

chefe da repartição do ministerio da fa-

zenda foi aposentado, sendo promovido

ao logar d'este o sr. Ernesto Loureiro,

primeiro olicíal no mesmo ministerio.

- Foi nomeado comandante da ca-

nhoneira Sado o sr. capitão tenente Car-

los Diniz. Este navio vai sair brevemente

para a Africa ocidental.

- E' destituida de fundamento a no-

ticia de ser nomeado para o tribunal su-

perior de guerra e marinha o sr. general

Sá Carneiro comandante da 1.l divisão.

- E' esperado cm Goa o vice-rei da

India ingleza. Y.

@dital

O Recebedo¡ da comarca d'Aveíro faz

saber que pelo Escrivão de Fazenda d'es-

te concelho lhe foram entregues os co-

nhecimentos das contribuições industrial,

de renda de casas e snmptuaria. e deci-

ma de juros, do corrente anne, e que o

cofre estará aberto para a recepção dos

referidos impostos por espaço de 30 dias,

a contar de 2 de novembro a 1 de de-

zembro, inclusivé.

Aveiro, 15 de outubro de 1886.

J. E, d'AImeida Vilhena.
____

tiiiiiíitã_
EDITAL

VISCONDE DE VALDEMOURO, ba-

charel formado em ñlosofia e pro-

curador á. Junta Geral do distrito

de Aveiro, servindo de governador

civil no impedimento do efétivo e

substituto, etc.

p lSTANDO lixado, por decreto de
208 E M d .

e outubro passado, o dia

14 de novembro proximo futuro para se

proceder ás eleições de procuradores á

Junta Geral do distrito e ás das Camaras

Muuicípaes; em cumprimento do artigo

312 do novo Codigo Administrativo são

pelo presente edital convocadas as assem-

bleias eleitoraes do concelho de Aveiro,

para no indicado dia 14 de novembro,

pelas nove horas da manhã, procederem

á eleição de dois procuradores efetivos e

dois substitutos á Junta Geral e nove ve-

readores efetivos e nove substitutos, que

todos hão-de servir durante o tríenío de

1887 a 1889.

As assembleias eleitoraes são: a da

Gloria, na egreja matriz da Gloria, com~

prehendondo as freguezias da Gloria e

Vera-Cruz; de Esgueira, na egreja matriz,

comprehendendo as freguesias de Esguei.

ra e de Cacia; da Oliveirinha, na egreja

matriz, comprehendendo as freguezías da

Oliveirinha, Eixo, Eirol e Aradas; e da

Povoa de Valado, na capéla da Povoa de

Valade,comprehendendo as freguezías de

Requeixo, Palhaça e Nariz.

E para que chegue ao conhecimento

de todos se mandou passar este alvará,

que será añxado nos lugares do estilo em

todas as lreguezias do circulo, publicado

em algum dos periodicos do mesmo, ha-

vendo-os, oito días pelo menos antes do

dia lixado para a eleição e lido pelos pa-

rocos por ocasião das missas conventuaes,

que se celebrarem até ao referido dia.

Aveiro 3 de novembro do 1886.

Visconde de Valdemouro.

251 , MWM“

JOSE ELIAS D'ULIVEIltA MAYO

nua DIREITA, 101

AVEIRO

EDITOS DE 39 DIAS

,2,- ' 'A comarca de Aveiro e cartorio

JG N do escrivão substituto No 'gueira

Junior, correm editos de trinta dias, no

inventario a que se procede por faleci-

mento de Gabriel Lourenço Mano, mora-

dor que foi na villa de llhavo, e em que

é cabeça de caSal Rosa da Sebastiana, da

mesma villa, citando José Lourenço Ma-

no, solteiro, üllio do referido iiivcntaría-

do, actualmente ausente em parte incer-

ta, para todos os termos do alluditio in-

ventario até final.

O escrivão substituto;

Fernando Ribeiro Nogueira Junior.

Veriliquei.-J. M. Lima.
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5 de novembro de 1886.

A oposição não tendo já de que lan-

çar mão para sustentar o fogo sagrado,

deu-lhe agora para propalar notícias ater-

radoras com relação á doença do nobre

presidente do conselho. quuanto que os

jornaes progressistas dão s. ex.“ em fran-

ca convaleseença, como com efeito esta,

os regeneradores afirmam que é perigo-

sissimo o seu estado, que pretende fazer»

se substituir na pasta do reino, Iii-ando

só com a presidencia; e tinalmente que

pensa em retirarse da vida publica. O

que vale é que já não ha quem os acre-

dite, o que é uma fortuna.

- A díréção da associação comercial

de Lisboa resolveu requerer ao sr. mi-

nistro dos negocios da marinha e ultra-

mar, pedindo para que no casode se vc-

rílicar a cunbagem de 550z000§t000 reis.

em cobre, para a província de Angola,

seja isso de modo que a mesma moeda

só ali tenha curso.

-Aos srs. viscondes da Ribeira Bra-

va, José Diogo Augusto, Gregorio Bonet,

Sebastião Rodrigues, Luiz Vaz e Domin-

gues, Abelardo Vaz Moreno, Antonio Joa-

quim Nogueira de Pina Manique, Frau-

cisco Augusto da Silva Almeida Vilhena

e Sebastião de Brito, constituídos em so-

ciedade,foí feita a concessão delinítívada

ruína de antimonío e cobre da herdade da

Ventosa, na freguezía de Nossa Senhora

das Neves, concelho e distrito de Beja.

-0 sr. 1.° tenente da armada Fran-

cisco Augusto da Fonseca Regalafoi cxo

nerado'de 'capitão do porto de Caminha e

de comíssario especial para ademarcação

das aguas territoriaes nas zonas maríti-

mas adjacentes de Portugal e Hespanha.

- Foram nomeados 1." oliciaes do

ministerio da fazenda os srs. Antonio

Serra, Isidro dos Reis, D. Francisco de

Carvalho, José Bprgos de Faria e José

de Alpoim. Os doíêfmeiros para a di-

reção geral dos propriqg_ nacionacs e os

restantes para a das' contribuições di-

rétas. O sr. dr. José de Alpoim já tomou

posse do seu lugar.

-sForam promovidos a “2.“ olicíaes

da direção geral dos proprios nacionaes

os srs. Henrique Augusto .Xavier, Jacin-

to da Costa Vasconcelos Cantinho, José

Francisco Bree e dr. João Cardoso Va-

lente.

  

  

  

   
  

       

  

   

  

   
  

          

   

     

  

  

   

 

UIGLAEAEM

,260 O ABAIXO assígnado declara que.

do dia de hoje em diante deixa

de ser procurador do sr. Manuel José da

Silva Henriques, contador e distribuidor

em Torres Vedras.

Aveiro, 0 de novembro de 1886.

Feniando Ribeiro Nogueira Junior.

ABBEMATAEÃ!

2.“ PRAÇA

DO

 

cas do districto de

 

DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS

DISTRICTO D'AVEIRO

Estrada n.° 54-A,d'Avciro a Cantanhede

Lanço da Palhaço. ao Sobreiro

AÊBEMATAQÃU

25-¡ PELA Direcção das Obras Publi-

Aveiro se

faz publico que no dia 22 do corrente,

pelas 11 horas da manhã, serão recebi-

das perante a administração d'este con-

celho propostas em carta fechada para a

TRIBUNAL DO COMMERCIO DA CO-

MARCA DE AVEIRO

execução. por empreitada geral. do referido

lanço cujo comprimento é de 3:156',33.

Base ds licitação. . . 4:4008'000

Escrivão - Duarte Silva

2-,- ELO Tribunal do Commercio de
a.) , . . .

1. instancia de Aveiro e carto-

rio-do escrivão privativo d'clle - Duarte

Silva _,e no processo de execução com-

mercial em que são partes: exeqüente o

padre Antonio da Cruz Vieira, da comar-

ca de Anadia, o executados Joanna Rosa

da Conceição Barreto e herdeiros e re-

presentantes de seu fallecido marido José

da Costa Carola, da villa de llhavo, vão

novamente á praça, no dia 28 de novem-

bro proximo, pelas 11 horas da manhã,

no dito tribunal, situado no largo Muni-

cipal, d'esta cidade, a fim de serem arre-

matados, os seguintes predios, que não

tiveram lançador na 1.a praça, pertencen-

tes aos executados: Um terreno na Ma-

lhada de llhavo, avaliado em 85.3000

réis, e que vae á praça por metade d'es-

ta quantia; e dois bocados de terreno

contíguos, no mesmo sitio, avaliados em

1035000 réis, e que vão á praça por

535000 réis. São citados quaesquer cré-

dores íncertos.

Aveiro, 29 de outubro de 1880.

O escrivão de direito,

Antonio Augusto Duarte Silva.

Veriñcado.- Costa e Almeida.

qualquer das suas delegações,

caso da adjudicação.

tão desde já patentes n'esla

9 ás 3 horas da tarde.

cas, li de novembro do 1886.

reita em Aveiro.

DIRECÇÃO

DAS

 

São prevenídos os concorrentes de

que nos termos do artigo i.° das condi-

ções geraes de 8 de março de 1861 e

mais legislação em vigor não pódem ser

admittídos ao concurso sem que provem

por documento autlientíco ter depositado

na Caixa Geral dos depositos, ou em

a quantia

de cento e dez mil reis. Além d'isso é

tambem indÍSpensavel a prova de que por

si ou por pessoa habilitada estão no caso

de saber executar os trabalhos e que se

compromettem ao deposito deñnitivo no

Todos os desenhos, condições e mais

esclarecimentos sobre este concurso es-

secretaria

todos os dias não sanctiticados desde as

Aveiro e Direcção das Obras Publi-

O Engenheiro Director

Antonio Ferreira d'Araujo e Silva.

VENDA DE LENHA

p UE tl quizer comprar a lenha d'um
203 - ~

pinhal suo no Bomsucesso,de-

nominado o Pinhal do Leite, fale com Ilu-

Iino Cesar de Sousa Monteiro na rua Di-

 

OBRAS PUBLICAS DO DISTRICTO DE AVEIRO

259 ELA direcção das obras publicas do districto de Aveiro se

tes fornecimentos de materiaes destinados ao serVIço de conservação:

PEDRA BBITADA

N.o I-Estrada n.° ¡LO-Lança d'Oliveira ao Cóvo. . .

N,° Q-Estrada n.° 27-Lariço da Cruz á Feira. . . . . . . . .

N.“ 3 -Estrada n.° 28-Lanço d'Oliveira a Carcavellos... .

N.° 9-Estrada de Esmoríz ao Picoto-Lança de Esmeriz a

Gondezende t¡Unloc-O.'0-'-'ol-OOIQIICIOOOICIII

rnancnõns DE Primo

N.° 10 _Estrada n.° 41 -Ponte de Angeja. .. .OUIOICIOOIIIOUÍ¡

2003000 reis para o n.° 2; 450âi000 reis para o n.° 3; 350%000 reis
4; 303000 reis para o

7; 4803000 reis para o n.°

o n.° 10.

que a

meio por cento da base de licitação.

Todas as ínstrucções e mais esclarecimentos são _desde já prestados n'esta
Secretaria.

Aveiro !i de novembro de 1886.

O engenheiro director

Antonio Ferreira d'Arauio e Silva.
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Excelentes e ainda não igualadas maquinas de coser

OSCILANTE, que esta Companhia tem á venda.

200"”,00

200””,00 (quartz)

500“,00 (quarta)

lllill

75-!“ BE JUSÉ “WMM-79

faz publico que

no dia 22 do corrente. pelas 12 horas, serão recebidas em cartas fecha-

das, perante a administração d'este concelho, propostas separadas para os segutn-

N: li-Estrada n.° 31-Lanço da Bemposta a Oliveira. . . . 500"”,00 (granito)

N.l 5-Estrada n.° 32-Lanço das Pyrainides á Gafanha. . 30'“°.0 (quartz)
N.° õ-Estrada n.° 33 -Lanço tl'Aveiro :i Costa. . . . . . . . . 200“20 (quartz)
N.° 7-Eslrada n.° 35 -Lauço de Mogofores a Pedralva. . . 500“.0 (calcareol
N,° 8-Estrada n.° 35-B-Lanço de S. Matheus a Ancas. . 000"“,00 (calcareo)

200"“ (quarta)

30"",00

As bases de licitação são respétivamente de 1808000 reis para o n.° 1;

para o n.°

n.° 5; “22055000 reis para o n.° 6; 40053000 reis para o n.°

8; 3905000 reis para o n.°'0 e de ?id:5000 reis para

São prevenidos os concorrentes de que não serão admíttiulos ao concurso sem
presenteiii documento authentico por onde provem ter depositado na Caixa

Geral dos Depositos ou em alguma das suas delegações uma quantia egual a dois e

«AS
"VD

de LANÇADEIRA

@fls suas grandes vantagens são:
BRAÇO MUITO ELEVADO

Lançadeíra que leva um carrinho d'olgodão.

Não precisa encher canhita nem enliar a Iançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.

Dá dois mil pontos n'um minuto!

Levrssimas no trabalho e silenciosos sem igual.

Pesponto o mais perfeito e mais elastica, tanto ein

Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda,

o uso e os anos está a maqu¡M sempre perfeita.

cambraia como nos tecidos mais grossos.

todo o seu maquiuismo é ajustavel e com

GARANTIDA P03 12 ANOS

. SINGER
Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a »rising-ões de

sem prestação d'entrada, e a dinheiro com grande- de' .onto.

Strange

u '51|

vb -' REIS SEMANAES

A que tem ublIdO em todas as emosioíes tis-_primeiros premios e ainda na ultima eran s n'nin

LlA. - r

ÍíiéüE-g
Para fami'i--, 'a' ' . 111053'.

posição de Amsterdam obteve o

.v

Trust! :4
.'itirw' seguiu-iris e i

Para trabalhar ,.a .in ao os_ '.- - ..,-

i '.

O; ;xa ;tdi
A que fabrica e vende diretamente ao publico, critauii, asim, que O

l

l

I

mesmo seja cn- l

l

l

t

l “hum D'lIONRA, premio superior Emcdalha d'ouro l

l

ganado com as imitações, e tornando-se ;esta forma a sua garupa sonda c WMM, ._.

v. ..., r
, _ âlnbãtã_

Vendeu so no ano de taxi a comuna ::linütldil'le de .53“. ,t3 MWM-h;

á sua grande aceitação, suplarirzznl-i oww [Mimi *s UCÍTJS sua., . _w_ ri .5

derão competir com a maquina Shout'.

7-* -z
.n- '1:2

Não tem_rivnl drhiixn ›" mauricio. - x ;Desing-do n t

de SEIS MILHOEF dc UibtilllIl-izâ unidas das Silo: ¡cmd-Lis:

Ensino contem-Eu ;um ::in casa“: do comprador, :2 count-rio.:

Peç::'~:e "di os ill“: !tudos cantando o preço dita ¡nat-limas.

Avisa-sc o :inliltto d.; :me tenha todo o cuidado com as ímitaçicg

Vende se agulhas. .tendões torçncs o oleo 'l preços baratisviiio,

DEPOSIIO em ?vilas as Uai, ;(168 dos 'list/"51'qu tic' Í'uí" 4
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“estos palavras mm¡

gíitãs por todo o tciip .
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(quartz)

A

  
obra

celho.

Aveiro e secretaria da ca sara muni«

cipal ii de novembro do 1880. E eu M:i-.

nucl Marques, aniiinuensc, servindo del

Escrivão da Camara, no impedimento do!

 

LANCH
boques no Pará.

nnunun

alimentos e bebidas fortificantes,

Vinho, Café, Chá. Quem se purgn com

estas pílulas pode escolher para _tomal-

as, a hora e releição que mais che

convier conforme suas oncupaçoes. A

ladr' ado purgativo sendo annullada r_

pe o efteito da bra alrmentação,sr
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É
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IlSTãIAh ?ãããilãid a

âãâivãã-IÊRQ TÉLÉFHÓÊJCÔ lââ
' EÚNSTMMÚES NAVÉES ÉUMMETAS

CONSTRUCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS UE _,¡EllttOFUNDIÇAO nn CANNOS, COLUMNAS E vroas, POR maços Lianunrssmos

CONS'I RUCÇAO DE 00szEs A' P ROVA DE FOCD

CONSTRUCÇAO DE CALDEIRAS
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¡rula! eu constam u

PigULAs
DOUTOR

  

 

    

    

  

  

DE PAR|5

não besitam empurgar-se quando precisão

Não receinm !astro nem fadiga, porque no

contrario dos outros pnrgativos, este só

tomado com bons

como

bem quando é

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes .quanto

U tor necessario.

s tr. c z tr. so

ganrAL

 

  
    

respectivo, o escreYl.

Scrviiido de Presidente da Camara o

Vice-Presidente_Ru/inn Cesar dc Sou-

sa Monteiro.

' É

' rasriiaas __
' Recommmhdssronira as D

&cine-,ões da Voz. lv'

!Mattos perriictoaos

causada pe;o fumo_ t :f

PREGADCBBS. mepsssonzs c CANTO- ='.

RES. para lhes facilitar n emissão da voz. “'

 

   

lxigir 'm omni¡ flrms Adb. DEÍEAN. -m.' -

  r .r.
"' :drum-32'?

VOZ e BOGCA

     

PREÇO : eco mais.

' "Jak. a- .-..›.- a.. L .
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sit A

ra as ;mesmas motcstías. Preço 500 reis.

Porto. f.'ix e Filho. S. Domingos, 46'. -

_ Unico (LOOSIIÚ em Aveiro-Pharmacia Cen- l

tral de Fran: mo da Luz e Filho.

'ilep'isito r- i Setubal, Antiga Ribeira, 15

Ii).

s
i
m
o
n
.
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.
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;.

i :oi-av c ;em rio. .ira cln: ll" I'sriz,

"um u bi .ni. I. toleram-se sempre 1

n e *vil is ro¡ ou cnn- :r

_ n . 'r Punto temp:: as

:riu mt¡ in _

'. A :z .terra um¡ o tOJ curas sobre

; »J doente: ' i au . mar: estas capsulas.
.., . .

EItlSTEM Mtti: o ¡MITAÇBES °
Fm astral-2: z "2 i e u¡ srrciur senàons frascos

quslsvmoonro-ninv ua

Haqurn e -

*v- -rno Irei:: 7,

É',
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>íÍAl° olttctal tem ami) do

  91105 . 2w l l .iGUZE-ALBESPEYRES.

. ::ru Slim-denis. PAP-17., c cm todas as boas

'casino 4': nur' .igciro, onda se acham sv mesmas

do eopahiusto de soda. de copnhiha e

mas. ds “Mto. alcatrão.

o a ::sucção nnqvur.
count-'no do todo tratamento

..O

ou terebinthiiu.

  

ezterão aaasignanxra '

 

    

  

   

    

    

   

mas
DAI a applicação do afamado balsa-z'

,4 ino auodyno de Mouro, cuja ctIica-

cia é~incoutestnvet nos rlienmaticos, nas uevral

gías, nas distcnções de tendões, etc. Numero-

sos attestados de pessoas distinctissimas del

paiz e estrangeiros, entre os quaes muitos do_

medicosde subido merito, prevam a grande'

superioridade d'este medicamento, hoje univer»

sustente usado. sobre outros aconselhadospa-

No

 

¡bw-rumo c , 'dica para não ser t'llutli'do,

415”. r ,ralvífi'r'nrlo i; 'valsaino em_ cujos frascos'

'. 7."77' foi' o nome I'ri'i' 'r Filho.

w 2 2 -~-osüenem 4:
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Rufino Cesar de Sousa Monteiro, lice-

Pi'esidcnte da Camara illunicipal do

concelho de Aveiro, servindo dc P16$I~

dente no impedimento legal do respecti-

uo, etc,

261 FAÇO saber que o sorteamento

de todos os mancebos, recen-

seados no corrente anuo para o serviço

militar, deverá etTectuar-se no dia 15 do

corrente inez, pelas 9 horas da manhã,

como determina o art. 19. do Decreto de

7 de julho preterito.

Aquelle acto terá logar nos Paços do

Concelho. corr a assistencia dos srs. Ad-

ministrador, Paranhos e Regodores de to- -

das as freguezias, na conformidade do

art. 27 do Decreto de 28 de janeiro ' de

1879; podendo tambem assistir todas as

pessoas interessadas, 'e devendo logo em

seguida formar-se a lista dos respectivos

contingentes. '

Os reverendos parocos, ,que não po-

derem assistir em virtude de terem outros l

serviços ofíciaes, deverão fazer-se substi-

tuir u'este áto pelos seus curas, ou ecle-

siasticos da suaconüança.

E para constar se mandou passar o

presente, para ser publicado pela impren- z

sa.e outros de igual teor, para serem afi- l

xados nos lugares mais publicos do con-l

:me límíto a pt'h'iá' Í'

       

_A de ferro a vapor; construida. em 1883, nas odieinas da Empreza Industrial Portugueza para serviço de re-

EIIPIIEZA industrial portugueza, actual proprietaria da otlicina do construcções metalicas em Santo Amaro, encarrega-se da fabricaçãondiçao. construcçao e collocação, tanto em Lisboa e seu; arredores com-i nas províncias, ullramar, llll'tS ou u-i estrangeiro, de qltaes queobras de ferro ou madeira, para construcções civis

Acceita portanto eneommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estes materiaes, taes como telhado, vigamen-
tos, cupulas, escadas, varandas, machinas a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, veios rodas
para transmissão, barcos movidos a

fogo. etc.

' Para a fundição de eolumnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resunidos, tendo sempo em depo-
sitos grandes quantidades de cannos de

Para facilitar a entrega das pequenas encommeudas de fundição tem a EMPREZA um deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e 1, aoAterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos,e em geral o necessario para as coustrucções civis, e onde se tomam quites-quer encommendas de fundição.

Toda a correspondencia deve ser dirigida á EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA. Santo Amaro. Lisboa.
____7

_,

mechanicas ou marítimas.

vapor completos, estufas de ferro e vidro, construeção de cofres a prova do

todas as dimensões.

 

Tdi-«$131 ,335."

 

   
  

 

j o MELHoa Puaciiitri-z . . >
* ° ', _ . 0 211:¡ tim r :t !o DUCRO 5 to

138 TODO» os padecimeptos cuja cura de y 3mm“ :Gamma: com ”no” à ::Em :j

pendc (IJ appltcaçao de um bom pur- mata ¡nc-pngan os aumentos, o tomam

  

  
te por gosto.

  
gente desapporecein rapidamente com o uso

das pílulas purgativas da'lloura que são indua _t

bitavetmeuta o melhor dos purgnntes até hojej f

conhecidos. A sua acção o muito suave e na-

da irritante, o seu cfl'cíto seguro c rapido; o

seu preço excessivamente modícn e a sua ad-

ministração da maneira mais facil e mais prom-

pta. Os milhares de caixas que se vendem an-

nualmcute, tanto no paiz como no estrangeiro,

mostram á evidencia a superioridade d'este pre-

ciosc medicamento purgativo. Preço 300 reis,

Dopositarios em Lisboa, Pimentel e Quintans,

194, rua da Prata, (a esquina da travessa Ila

Assumpção ) Venda por grosso, Felix & Filho.

Porto.

Unico deposito em Aveiro--Fharmacia Con-

tral de Francisco da Luz e Filho.

São falsificados as pílulas em cujas caixas.

ndo for o nome Felix e Fil/i0.

¡Ndãâçâü EMEA
“o wiSTA cthcaz injecção é a unica que

cura em poucos dias. sem produzir

damno algum toda a qualidade de purgações,

tanto antigas como modernas, ainda as mais

É um tonlco poderosts~ › ;A

Sllltn, aconselha-Jo para

as iiiulliurus c crtun- ¡. '

ça; itirlicarlas, os

vctl.o<.a›- cmivatcs- _

naum:: 1:th iicpi .
,_,_~,_.i-i-tni›aiii -ti c '

.A .-ostr solene as

io rças

Com-cm sabretiido '.

nos patzos qü'lllcs.

nude as torçm utill- U
r iiuciii pela transpiração.
: e onde .Su esta sufmto a ltttiItNtlíh conta-

4 gtnsns. - 1' 1:": mais .-Irlirihes. ¡flat-:5' Oprah
' pacto que :resumindo ('uda vidro.
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  ALEMENTICIO
Clans to muitas

AMARGAS

  

  
    

    

  
  

 

  

    

    
  

 

Pariz. 20, Place des Vosges

n F.\l rim.“ \.s r-iiiimttcms     

  

..4.7 ~.r

  

e' ASPHALTO
MANUEL FERREIRA DA SILVA

Run Nova de S. Domingos 97

PORTO

TEM grande deposito d'este genero, já

preparado ou por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas provin-

cias, por ter os melhores applicadores

rebeldes. Deposito no Porto pharmacia Felix e desça genero' Trataãeçno Pano' ou em
nulo_ Frasco 600 ms_ [Aveiro com o sr. Jose Monteiro Telles dos

Unico deposito em Aveiro -Pharmacia Ccn- 5311103

tral de Francisco da Luz e Filho. l LZXRGO DA CADEIA

”7 ASTHRãA 'E ÉATARÊRÊ-
°“'“°°CIGARROS ESWC”“con os

2 fr. a uma

Opranõen. Touca, Constlpnçõca. Nevrnlglnn

Em todas as Pharmecias de Portugal et do Bmzil.-París. Venda or grosso,
LESPIC. Rue St-Lnare, 20. Eztgrr esta mstgnatum sobre ca a Cigarro.

NOVO DEÀPOSITO

llldüililláã Rã
11131.53 BA SILVA MEM GUIMARÃES

@ao .Direita-@vein
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Participa aos seus amigos, e _ao respeitavel publico de Aveiro e arredores,que
acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machinas de
,costura as quaes garante como muito superiores a quantas se conhecem. AMEMO-
BIA (capacialidade que mais se recommenda) é a unica machine. que tanto pela sua
belleza, como pela constrncção, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-
planta toda e qualquer macbina que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEEÕBIA, semríval no mundo, é a unica que tem obtido os mais hon-
rosos premios nas esposmões aonde tem concorrido; d'cntre estas citarei a Exposi-
ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica machine de costura que obteve
premio.

Seria fastjdíoso enumerar as vantagens diesta excellente machine, e por isso
todas as pessoas_ que desejem comprar um d'estes indiSpensa-

 

veis auxiliares do trabalho, que depuis de esaminarcm com attenção as que por
ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida.

A MEMORIA vendo-se a prestações do 500 reis semanaes on a presos, Ia-
zcndo-se grande desconto ao compradores de prompto paganiento.

 

;meu deposito, :achiiias de outros systeinas e de outros fabricantes, as
'sua qualidade muito superior ás que por ahi

encenação
A0 rccnmiiiendar a machine EEE'ORIÀ direi comtuiizi que tenho sempre na

_ qnacs pelo- _ _ _ 1 . se vendem, são comtudo vendidas por
tao diminutos preços que dilhcilmente outras casas do mesmo genero poderão com-

. petí '.

    

'y Pecas soltas. agulhas, algodões. oleo. torcaes. etc. 52
u

m

“306342314. AVEIRENSB-LABGO DA_ VERA-CãtiZ-AVEIBQ


